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APRESENTAÇÃO

O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera) é uma política pública de 
Educação do Campo desenvolvida em áreas de Reforma Agrária, executada pelo governo 
brasileiro. Seu objetivo é fortalecer o mundo rural como território de vida em todas as suas 
dimensões: econômicas, sociais, ambientais, políticas, culturais e éticas. O Pronera nasceu 
em 1998, da luta dos movimentos sociais e sindicais de trabalhadores rurais pelo direito à 
educação com qualidade social. Desde então, milhares de jovens e adultos, trabalhadores das 
áreas de Reforma Agrária têm garantido o direito de serem alfabetizados e de continuarem 
os estudos em diferentes níveis de ensino.  

Esta série de estudos tem como objetivo identificar, sistematizar e analisar as repercussões 
das ações do programa em diferentes dimensões da vida dos assentados: na escola, na dinâmica 
produtiva e sociocultural do assentamento, no movimento social, na universidade e nos órgãos 
públicos. Compreende-se que, se os dados quantitativos expressam a dimensão territorial do 
Pronera, a pesquisa qualitativa pode mostrar a dimensão da efetividade dos desdobramentos 
das ações educativas na vida dos sujeitos. Se a educação é um ato de transformação individual e 
social, é importante compreender com profundidade quais transformações foram provocadas 
pelo Pronera, e o que elas significaram para os sujeitos do processo de escolarização e para os 
coletivos sociais e as instituições em que os sujeitos estão inseridos.
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O senhor saiba: eu em toda a minha vida pensei por mim, 
forro, sou nascido diferente. Eu sou é eu mesmo. Divêrjo de 
todo o mundo... Eu quase que não sei. Mas desconfio de muita 
coisa. O senhor concedendo, eu digo: para pensar longe, sou cão 
mestre – o senhor solte em minha frente uma ideia ligeira, e eu 
rastreio essa por fundo de todos os matos, amém! 

Rosa (2001, p. 31)

1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TERRITÓRIO DA PESQUISA

As melhorias na qualidade de vida são observadas em três dimensões na ressignificação do 
território: ocupação, embelezamento e produção de alimentos. O território se modifica e 
ganha cores diversas, expressões de vida, tons que se alteram no entardecer e no amanhecer. 
Casas são construídas ao longo das estradas, próximas umas das outras; adentram o horizonte, 
reconfiguram uma paisagem antes vazia de “gente” e ocupada indevidamente pelo gado de 
corte e o pasto para seu alimento. Sem as árvores, aniquiladas por agrotóxicos nos anos 
de prevalência da modernização conservadora na ocupação da terra por latifundiários. 

Segundo informações de famílias moradoras antigas do lugar, o uso desse tipo de 
estratégia para “limpar” a terra, e prepará-la para o agronegócio, era comum. Muitas árvores 
morriam após a aplicação do produto, e, gradativamente, o capim ocupava seus lugares. 
Ficou um “vazio de gente” e um “vazio de vida vivida”. 

Com a conquista da terra por meio da Reforma Agrária, as famílias imprimiram 
características próprias às suas pequenas propriedades, envolveram suas casas com árvores, 
flores, hortas, pequenos animais e presentearam o território com a visualização de mulheres 
e homens “na lida”, capinando ou conduzindo animais. 

Em algumas regiões de Mato Grosso do Sul, como se verifica entre os municípios de 
Campo Grande e Três Lagoas – cerca de 300 km –, poucas habitações compõem o território. 
Novamente o “vazio de pessoas”, e, no trecho, avista-se apenas gado e mais gado ou pastos 
desocupados. Um espaço negado ao aconchego de famílias que buscam a concretização do 
sonho de ter a própria terra e de alcançar uma vida digna. Dessa forma, a terra deixa de 
corresponder a sua função social, realidade que corrobora a defesa da Reforma Agrária como 
uma política pública necessária e urgente para a ressignificação do território e da vida dessas 
famílias. Por isso, ouve-se com frequência, entre os sem-terra, o clamor pela continuidade 
dessa política.

Os municípios onde se localizam assentamentos também são transformados. Por 
apresentarem crescimento considerável e movimentação constante de pessoas do campo 
em suas ruas e no comércio, há uma correlação entre campo e cidade, uma aproximação 
territorial e temporal.

Essa transformação gera renda para as cidades por meio da arrecadação de impostos 
provenientes da ampliação do poder aquisitivo das famílias, com maior capacidade para o 
consumo de bens duráveis ou de necessidades básicas. Nos períodos de entrega de notas nas 
agências fazendárias, o cenário municipal se revigora, um maior número de pessoas caminha 
pelas ruas, o comércio expande suas ofertas e há, de fato, um aumento do consumo nesses 
períodos. Outras transformações ocorrem, há a apropriação do espaço urbano com outros 
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referenciais e modos de vidas, imprimindo cores e sentidos pouco vistos em um passado 
não tão distante. 

Os territórios são ocupados, embelezados e, neles, são produzidos alimentos, se 
fortalecem como espaço-tempo plural, onde camponesas e camponeses criam e recriam seu 
modo de ser e de viver e de conceber o mundo, inventando suas estratégias de resistência 
cotidiana. São considerados como lócus do cotidiano, regiões em que as relações acontecem 
em meio a conflitos, conquistas e dificuldades. Estão interligados às perspectivas de 
futuro e de melhorar de vida, lugar da reprodução social e subjetiva do campesinato. Por 
conseguinte, há uma relação intrínseca entre terra e trabalho articulada ao cotidiano desses 
territórios, uma relação de sociabilidade. 

Relações sociais múltiplas e multiculturais se estabelecem no território, ora mais 
sólidas, ora mais transitórias, na concretude da vida de pessoas que vivem/convivem 
com conflitos diversos, resistem e continuam na busca por reconhecimento, respeito e 
valorização social, em um movimento sem interrupção. Segundo Rosa (2001, p. 39), as 
pessoas “(...) não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas – mas que elas vão 
sempre mudando. Afinam ou desafinam”.  

Camponesas e camponeses não podem ser “enquadrados” em esquemas explicativos 
que impedem o afloramento das ambiguidades, das angústias, das incertezas próprias da 
vida cotidiana. Nos assentamentos de Reforma Agrária, onde há, como no dizer de Rosa 
(2001, p. 42), “uma tristeza que até alegra”, coexistem culturas, concepções de mundo e de 
valores de grupos distintos. 

Diálogos de saberes se estabelecem no movimento constante da vida, que faz do 
território um espaço-tempo de conquistas em caminhos tortuosos, difíceis, insatisfeitos, 
mas também poéticos, alegres e de encantamentos, onde as pessoas procuram valorizar 
“os gostares”, como diz Rosa (2001, p. 66; 100), que ainda acrescenta: “Tem horas em 
que penso que a gente carecia, de repente, de acordar de alguma espécie de encanto. As 
pessoas, e as coisas, não são de verdade!”

O território em Mato Grosso do Sul ainda não foi democratizado e ocupado em toda 
sua potencialidade como moradia e terra de trabalho, por pessoas que tenham o objetivo 
de embelezar e produzir alimentos. Há movimentos sociais que, historicamente, lideram 
grupos e famílias com concepções, anseios e resistências em prol de viverem e reviverem a 
luta pela terra. 

Esses grupos se organizam para a serem reconhecidos, valorizados e conquistarem 
direitos em uma sociedade em que o capitalismo segue sua marcha, espalha tentáculos que 
precisam ser substituídos por plantas, flores, frutos e animais para alimentação de famílias 
assentadas da Reforma Agrária.

Entre os direitos, está o acesso à educação, via Programa Nacional de Educação na 
Reforma Agrária (Pronera), em todos os níveis de ensino e áreas do conhecimento, de 
qualidade e compromissada com a vida camponesa, cujos objetivos são:

I – oferecer educação formal aos jovens e adultos beneficiários do Programa Nacional de Reforma 
Agrária (PNRA), em todos os níveis de ensino e áreas do conhecimento; 

II – melhorar as condições de acesso à educação do público do PNRA; e 
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III – proporcionar melhorias no desenvolvimento dos assentamentos rurais por meio da formação 
e qualificação do público do PNRA e dos profissionais que desenvolvem atividades educacionais e 
técnicas nos assentamentos (Pronera, 2011, p. 13).

Há que se considerar que o grau de escolaridade da população assentada no Brasil 
está aquém do que se espera e dos próprios objetivos do Pronera, como os percentuais 
na tabela 1 indicam. 

TABELA 1
Grau de escolaridade da população do campo no Brasil

Grau de escolaridade %

Superior completo 0,51

Superior incompleto 0,77

Médio completo 5,23

Médio incompleto 7,24

5o ao 9o ano 26,97

1o ao 4o ano 42,88

Alfabetizados 84

Não alfabetizados 16,42

Fonte: Aldrighi (2010).
Elaboração da autora.

O ensino fundamental (séries iniciais e finais) apresenta abrangência maior do que 
os outros graus, sendo o ensino superior o nível com menor índice de atendimento, 
apenas 0,51%, percentual que demonstra um deficit ao se considerar que 13,725 da 
população está entre 21 e 30 anos e 23,62 entre 11 e 20 anos (Aldrighi, 2010). 

Segundo informações coletadas no manual de operações do Pronera:

A região Centro-Oeste tem 138 mil famílias assentadas. Apresenta um índice médio de pessoas não 
alfabetizadas de 13,86%. Têm nível de escolaridade de 1a a 4a série 40,12% dos assentados e apenas 
29,81% cursaram o nível fundamental completo. Têm o ensino médio incompleto 8,15% dos 
assentados; 5,73% completaram o ensino médio; em relação ao ensino superior, 1% completou 
algum curso de nível superior e 1,33% está cursando (Pronera, 2011, p. 10).

Percentuais que corroboraram as considerações das pessoas entrevistadas, ao indicar 
a dificuldade para a juventude concluir o ensino médio e ter acesso ao ensino superior. Essa 
dificuldade foi encontrada no Mato Grosso do Sul, com uma diferença: em todos os grupos 
envolvidos na pesquisa, houve a indicação da necessidade de oferecimento de cursos de 
alfabetização e escolarização, pelo Pronera.

Esse território é uma categoria essencial para a elaboração do futuro; existe por sua 
dinâmica temporal e espacial, onde acontece o “solidário”, por ser o lugar do uso, da 
chegada, da partida e do retorno. No território são permitidos o uso e a recriação de valores 
e a relação com múltiplas experiências materiais e imateriais da história de grupos sociais 
em diferentes circunstâncias de exclusão. Há uma indissociabilidade entre o território real e 
o território imaginado; são lugares de resistência, ambiguidades, rupturas e continuidades, 
formados por contradições “vivas e vividas”. 

A pesquisa desenvolvida para a avaliação qualitativa do Pronera, como uma política 
pública conquistada pelos movimentos sociais e todos os protagonistas de luta pela terra, 
se justifica e permite construir uma análise contextualizada, na qual estão presentes esses 
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protagonistas e suas resistências em seus territórios. “Para tanto, toda e qualquer avaliação 
de políticas sociais (ou de programas e projetos) deve se sobrepor à mera composição de 
técnicas e instrumentos, e se situar no âmbito da identificação da concepção de Estado e de 
política social que determina seu resultado” (Boschetti, 2009, p. 3).

Nesta pesquisa, considerou-se a avaliação do Pronera, com o enfoque qualitativo à luz 
da teoria marxista, na medida em que os relatos, as experiências e os documentos foram 
contextualizados historicamente, em um diálogo constante com os fenômenos sociais 
complexos e contraditórios que influenciam a compreensão da concepção de totalidade. 
Partiu-se da perspectiva da concretude da vida e sua totalidade, entretanto, com a apreensão 
de “um momento do todo” (Boschetti, 2009, p. 8), ao considerar-se o cotidiano, as relações 
“miúdas”, memórias, resistências e sociabilidades.

Essa política pública incentiva o desvelamento das contradições estruturais da sociedade 
por abrir caminhos para que a população do campo se aproprie de conhecimentos e os 
“ressignifique” na práxis da vida cotidiana, em um movimento dialético entre alienação e 
desalienação, durante os tempos e espaços escola e comunidade.

Não se trata de criar mecanismos quantitativos com visão na relação custo-benefício, pois 
não está se desenvolvendo uma pesquisa com intencionalidade para responder às necessidades 
do mercado, com sua lógica mecanicista e meritocrática (Boschetti, 2009, p. 6).

A intencionalidade que se aplica à análise do Pronera, como uma política pública 
social e construída coletivamente, é a de apresentar à sociedade civil e ao Estado brasileiro 
em que medida, por meio do acesso à educação, mulheres, homens, crianças e a juventude 
do campo poderão conquistar direitos sociais, reduzir as desigualdades sociais, econômicas 
e de gênero, com vista à construção de uma sociedade com equidade em todos os sentidos, 
ou seja, sem hierarquias entre pessoas e oportunidades.

1.1 Histórico da questão agrária do território de Mato Grosso do Sul

O estado de Mato Grosso do Sul, outrora Mato Grosso,1 como a história do próprio 
Brasil, se constituiu por meio de expropriação, exploração e violência, como uma marcante 
característica da ocupação das terras. 

A colonização do estado não ocorreu apenas pela intervenção do Estado brasileiro 
com ênfase na fronteira marcada por conflitos. Havia um cenário de violência, ambição 
e morte, sob a liderança de grupos políticos e econômicos dominantes e desejosos de se 
apropriarem de uma terra próspera e rica.

As terras dessa fronteira apresentavam características naturais, que propiciaram, em 
tempos mais remotos, a extração de erva-mate nativa e, posteriormente, a criação de gado e 
o desenvolvimento da monocultura. Como salienta Martins (1997), a fronteira é o lugar de 
elaboração residual da concepção de devir, característica milenar da esperança no advento 
do tempo novo, com justiça, alegria e fartura para os justos.

Entre os séculos XIX e XX, os relatos de viajantes sobre essa fronteira eram ambíguos. 
Criavam representações de um lugar vazio, perdido no tempo e no espaço em relação aos 

1. No dia 1o de outubro de 1977, ocorreu o desmembramento de Mato Grosso do Sul, elevado à categoria de estado em 1o de janeiro 
de 1979.
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signos de civilização. Ao mesmo tempo, destacavam a imagem de abundância diante da 
hidrografia, das matas, da floresta, da fauna e da flora em sua extensa dimensão territorial 
(Galleti, 2000).

Mato Grosso era constituído por terras indígenas. Então, gradativamente, esses povos 
foram expropriados de forma ilícita e violenta por grupos agrários dominantes diante da 
fragilidade do Estado, que coadunava os objetivos e as concepções similares. 

Essa ocupação caracterizou-se, também, por expropriação e exploração da mão de 
obra de outras categorias de trabalhadores, entre eles, paraguaios, colonos, camponeses, 
procedimento fortalecido com a presença dominante, de 1890 a 1940, da Companhia 
Matte Larangeira.2

Essa empresa explorava a erva-mate nativa, tinha poder econômico e político para 
intervir em decisões no Estado, como se fosse um governo paralelo na região, ou um 
“Estado dentro do Estado” (Arruda, 1997). 

Uma espécie de simbiose entre dimensão pública e privada, a Matte Larangeira 
estruturava os ervais como se fossem cidades – com estradas, portos, locais de trabalho 
–, com controle de acesso por meio de policiamento privado. Segundo Arruda, a Matte 
legislava suas atividades na “forma da lei” para garantir a ordem nos ervais. 

“Legislar”, conseguir a forma de “lei” para suas atividades e seus mecanismos de controle 
e imposição de sua “ordem” nos ervais. Também que sem a necessária e providencial ajuda do 
governo, a Companhia não teria conseguido manter as relações de poder quase intocadas por mais 
de meio século (1890-1940).

O poder público e o poder privado foram, na realidade, faces que se somaram como estratégias de 
dominação sobre os trabalhadores e moradores dos ervais. Pretendia eliminar qualquer possibilidade 
de resistência destes, seja legal ou não (Arruda, 1997, p. 46).

Durante o século XIX, predominava o princípio de povoamento e desenvolvimento 
com vistas a ocupar um território considerado vazio, como um sertão, na visão etnocêntrica 
e evolucionista da história. Prevalecia o princípio da acumulação capitalista, assinalada 
como acumulação primitiva, sem fronteiras étnicas, culturais e até mesmo geográficas, que 
direcionava o projeto estatal brasileiro, com extensão ao próprio Paraguai.

O projeto estatal era “justificado” pela presença de uma população “selvagem”, 
“atrasada”, “incivilizada”, “bárbara”, entre outras qualificações utilizadas para abonar a ação 
“moderna” sobre o “atraso sociocultural” (Galetti, 2000; Bianchini, 2000). Diferente da 
concepção de Rosa (2001, p. 41): “Aqui não se tem convívio que instruir. Sertão. Sabe o 
senhor: sertão é onde o pensamento da gente se forma mais forte do que o poder do lugar. 
Viver é muito perigoso”.

As relações de trabalho se pautavam em regras contratuais frágeis ou quase inexistentes. 
Utilizava-se, em um primeiro momento, mão de obra da população paraguaia e indígena. 
A ocupação/desocupação de terras em Mato Grosso (hoje Mato Grosso do Sul) por 

2. Consta-se que a atividade de extração nos ervais era muito antiga na região. A Companhia Matte Larangeira estabeleceu o monopólio 
com a expropriação da terra, no final do século XIX, o que poderia claramente ser classificado como um exemplo clássico de acumulação 
primitiva de capital.
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famílias camponesas e de colonos, populações indígenas e paraguaias, bem como empresas, 
caracterizou-se pela frente pioneira e frente de expansão.3 

Segundo Martins (1997), a frente pioneira consistia em processos conflituosos de 
ocupação não indígena do território, especialmente por correntes migratórias intensificadas 
por paulistas, mineiros, paranaenses, rio-grandenses, que, além de procurarem terras para 
moradia, apresentavam um incentivo econômico, com a prevalência da criação de gado. 

Na ocupação do território, verificou-se a frente pioneira com a chegada de novos 
povoadores.  No período após a guerra com o Paraguai, migrantes vindos dos estados de 
Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul expandiam, ocupavam essas terras e 
criavam vários povoados (Queiroz, 2009). 

Essa frente impulsionava a modernização econômica capitalista, expandia e se justificava 
por mentalidades inovadoras, modernas e empreendedoras, com o objetivo de alavancar a 
urbanização “nos confins do mundo”. Gerava rupturas no tempo histórico de grupos cuja 
economia apresentava características mercantis, e passava a ser controlada pelo capital, com 
a dimensão econômica como fator primordial.

Já a frente de expansão se caracterizou pela presença de grupos diversos, com destaques 
para camponeses e indígenas, que buscavam sobrevivência e uma vida mais digna na Terra 
Prometida ou Terra Perdida, seja para produzir alimentos, seja para se fixar no lugar das 
suas raízes tribais. Em ambos os grupos, a terra é lugar do trabalho, é o começo e o fim de 
tudo (Martins, 1997).

Esses deslocamentos eram envolvidos por rupturas com a natureza, com outros 
grupos, familiares, vizinhança, modo de vida, rompimento com a sua cultura, que se 
tornava residual; ocorria a expropriação material e imaterial em suas vidas, reconstituídas 
ao longo da travessia e ao chegarem ao destino desejado. “Frente de expansão se define pela 
situação do contato, isto é, pelo pressuposto metodológico da totalidade, como é próprio 
da tradição dialética” (Martins, 1997, p. 155). 

Nessa situação há um paradoxo: ao mesmo tempo em que esses grupos buscavam a 
terra de trabalho que lhes é de direito e não almejavam a acumulação capitalista, viviam 
a expropriação cultural e eram parte desse capitalismo expansionista e avassalador, já que 
esse sistema é uma rede que aprisiona os tempos e os espaços e lhes impõe novas regras. 

Segundo Queiroz (2009), houve uma associação entre a frente pioneira e a frente 
de expansão, organizada por interesses distintos: do estado, para ocupar o território; e 
dos camponeses, para a conquista de uma vida melhor em terras de trabalho.

Nos séculos XIX e meados do XX, constituiu-se um cenário conflituoso no então Mato 
Grosso, diante da ocupação de terras devolutas por grupos excluídos. Essa terra passou a 
ser disputada com outros grupos, particularmente com as lideranças políticas regionais que 
conseguiram posses por meio de relações pessoais com os núcleos de dirigentes no estado 
e na União. 

Algumas famílias tiveram, ao longo do tempo, influência na história do estado. 
Por exemplo, os Murtinho (Oliveira, 1999), que ocuparam grandes extensões de terras 

3. As reflexões sobre fronteira, frente pioneira e frente de expansão estão pautadas em Martins (1997).
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e influenciaram a constituição de uma estrutura agrária rigidamente concentrada, 
uma verdadeira central de latifúndios, com conflitos constantes contra a exploração e 
expropriação da posse da terra.  

1.2 Modernização conservadora no campo: expropriação e os 
primeiros sinais da luta pela Reforma Agrária

Em tempos recentes, a partir dos anos de 1970, os conflitos persistem e se intensificam no 
Mato Grosso do Sul, um estado cujas especificidades fronteiriças apresentam-se marcadas 
pela violência na região denominada Cone Sul, caracterizada por entrecruzamentos com a 
região oeste do estado do Paraná e com o Paraguai. Relatos de moradores da região indicam 
a participação própria ou de um membro da família em conflitos nas regiões mencionadas. 
Um considerável número de famílias migrou daquelas regiões, inclusive os “brasiguaios”. 

Além disso, os conflitos pela posse da terra nas décadas de 1960 e 1970 foram reforçados 
por outros fatores considerados decisivos para o entendimento da história da população do 
campo. Entre esses fatores, destaca-se a expulsão dos trabalhadores do campo, obrigados a 
migrar de uma região para outra, como expressão da modernização do campo e acumulação 
do capital. Notou-se a ampliação do êxodo rural e dos conflitos entre grandes proprietários 
de terras, Estado, pequenos proprietários e posseiros.

Esses sujeitos – mulheres e homens – expulsos tornavam-se desgarrados, em uma 
situação gerada pelas políticas dos governos brasileiro e paraguaio. Milhares de famílias 
migrantes saíam de suas regiões à procura de melhorar de vida e se deparavam com “um 
processo de socialização que invalidava sua cultura anterior” (Chauí, 1994). Sofriam com a 
imposição de regras apoiadas em outros valores culturais, eram submetidas a novas condutas, 
expostas a inúmeras perdas, e seu trabalho era considerado menos importante, por isso, 
suscetível à espoliação, exaustão, a movimentos repetitivos, imperando o desenraizamento 
em suas vidas (op. cit.).

O pano de fundo da realidade agrária no Mato Grosso do Sul está nos conflitos ligados 
à expropriação e à violência aos trabalhadores rurais e também às populações indígenas. 

Violências físicas e simbólicas, atualmente com sobrevida, impulsionaram transformações 
no campo relacionadas entre si, por todo o país, nomeadamente nas décadas de 1970 e 
1980. Segundo Martins (1993, p. 118), durantes essas décadas, a população de pequenos 
produtores diminuiu cerca de 1,5 milhão; em contrapartida, aumentou mais de 1,6 
milhão em diversas categorias de assalariados, correspondente a proletarização contínua de 
lavradores que utilizavam o trabalho familiar. 

Essa situação é reforçada pela concentração acentuada da propriedade de terra, 
constatada no mesmo período em todo o país. Martins (1993, p. 118) salienta, ainda, 
que: “em 1980, 50,4% dos estabelecimentos agropecuários (de um total de 5.167.578) 
tinham menos de 10 ha e abrangiam apenas 2,4% da terra ocupada; enquanto 0,9% dos 
estabelecimentos tinham área de mais de 1 mil hectares e compreendiam 45% das terras”. 

A maioria dessas grandes fazendas não se dedicava à lavoura; ao contrário, desenvolvia 
a atividade agropecuária, com diminuição de postos de trabalho concretos, por ser exercida 
facilmente por poucos trabalhadores. Os grandes proprietários de terra se viram motivados 
à modernização produtiva no campo por incentivos significativos, descontos em imposto 
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de renda, empréstimos facilitados, créditos e juros subsidiados, isenção de impostos, entre 
outros (Martins, 1993, cap. 5).4

A expropriação dos camponeses no Brasil – que não foi diferente no Mato Grosso 
do Sul – fez parte da diminuição da produção de gêneros alimentícios. Os proprietários 
dedicaram-se à produção de cana-de-açúcar, soja, trigo ou, ainda, à criação de gado de 
corte, com extensivas pastagens. Essa população rural se viu expropriada e submetida ao 
trabalho precário, temporário e sem direitos trabalhistas.

Segundo Queiroz (1998),5 essas transformações foram percebidas em diversos aspectos 
da realidade agrária do estado, desde a ampliação do uso de maquinário agrícola e de áreas 
de pastagens, até a mudança na composição das classes. O autor apresenta alguns dados, a 
título de exemplificação: nos estabelecimentos rurais, a utilização de algum tipo de fertilizante 
passou de 2%, em 1970, para 85%, em 1980; o uso de colhedeiras quase triplicou entre 1970 
e 1980, chegando a 3,7 mil unidades. Em relação à ampliação da área de pastagens, houve 
um aumento de 170% entre 1970 e 1980; com relação ao uso de tratores, o crescimento foi 
de mais de 700% entre os anos de 1970 e 1985, tendo, neste último ano, ultrapassado 30 mil 
unidades. Com estes números, o Mato Grosso do Sul passou a ser um dos estados com maior 
número de tratores por pessoa ocupada no campo, ultrapassando os estados de São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Pernambuco (Queiroz, 1998, p. 34).

O Mato Grosso do Sul apresentou, no período supracitado, um declínio significativo 
na produção de feijão, amendoim e arroz – que diminuíam ano a ano –, para dar lugar 
ao avanço de apenas algumas culturas, como trigo, soja (para exportação), cana-de-açúcar 
(destinada ao projeto do Pró-Álcool), e, ainda, à atividade pecuária, notadamente de corte, 
ligada à indústria frigorífica. Essas atividades produtivas recebiam vultosos incentivos e 
subsídios do governo, com vistas à intensificação da modernização conservadora no campo. 

Em vista dessas transformações no campo e com o êxodo rural decorrente, ocorreu, 
no Mato Grosso do Sul, uma crescente urbanização – em 1970, a zona rural detinha 
55% da população do estado; em 1980, a zona urbana passa a reter 67% da população; 
e em 1985, o número sobe para 73%. Isso acentuou os problemas sociais e ambientais 
nas cidades em relação à oferta de trabalho, moradia, escola e trouxe dificuldades no 
acesso aos direitos sociais por parte de boa parcela da população. 

A intensificação do êxodo para as áreas urbanas revela um processo de expropriação da 
terra, em que famílias camponesas são expulsas do lugar de moradia, perdem seu emprego, 
e passam a sofrer uma gradual exploração nas cidades onde viviam sem perspectivas e 
aceitavam qualquer tipo de atividade, chegando algumas à condição de semiescravidão, 
como observava-se em carvoarias, usinas de álcool e fazendas.

Diferente da trajetória que determinou o Welfare, o desenvolvimentismo no Brasil foi resultado 
de um processo de modernização conservadora que consolidou a industrialização e o crescimento 
econômico, mas que não redistribuiu os resultados dessa expansão com a maioria da população 
trabalhadora (Mota, 2009, p. 7).

4. Principalmente no capítulo 5, o autor analisa as transformações no campo e as consequências diretas aos trabalhadores, que se veem 
submetidos à expansão das relações capitalistas no campo. 
5. Em breve artigo, o autor procurou delinear algumas mudanças significativas ocorridas no meio rural do estado de Mato Grosso do Sul 
entre os anos de 1970 e 1985, utilizando, para isso, dados do Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 1985.

Relatorio_PNERA_MatoGrossodoSul.indb   16 19/04/2016   13:10:12



17II Pesquisa Nacional sobre Educação na Reforma Agrária:   
uma análise sobre o estado de Mato Grosso do Sul (1998-2011)

Sem dúvida, é um processo histórico que impôs relações sociais de dominação, com 
consequências sociais drásticas, como a progressiva desigualdade na sociedade, porém, as 
revoltas e resistências acontecem. No estado de Mato Grosso do Sul, homens e mulheres, em 
busca de novas oportunidades, ingressavam, já no final da década de 1970, em movimentos 
contestatórios, questionavam as transformações de que foram vítimas.

As primeiras manifestações envolvendo movimentos sociais de trabalhadores rurais, 
minimamente organizados, nessa região do Cone Sul, ocorreram no ano de 1979, no 
município de Naviraí, quando cerca de 250 arrendatários entraram na justiça contra os 
proprietários de duas fazendas daquela região, e no ano de 1982, no município de Itaquiraí, 
quando outras setecentas famílias ocuparam a Fazenda Baunilha. 

A primeira ocupação do estado foi com a liderança da Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), no ano de 1984, na cidade de Ivinhema. Mais de quatrocentas famílias acamparam 
na fazenda de propriedade da Someco. No mesmo ano, essas famílias ocuparam a Vila 
São Pedro (distrito de Dourados) e permaneceram à beira da rodovia. Entre os anos de 
1984 a 1997, de um total de 94 acampamentos existentes no estado Mato Grosso do Sul, 
considerando ocupações e reocupações, 51 situavam-se nos municípios do Cone Sul, como 
observa-se no mapa 1.

MAPA 1
Região Cone Sul

Elaboração: Ribeiro (2015).  

Os conflitos pela posse da terra – influenciados por vários fatores – constituem a 
história remota e recente do Mato Grosso do Sul, com avanços e recuos históricos, 
de acordo com os contextos econômicos e políticos. As tensões se intensificam em períodos 

Relatorio_PNERA_MatoGrossodoSul.indb   17 19/04/2016   13:10:12



18 Relatório de Pesquisa

de maior pressão para a concretização de assentamentos rurais e, em outros, quando o 
objetivo central é a permanência na terra conquistada.

As terras férteis da região favorecem o interesse dos movimentos sociais, o que justifica 
a luta por terra para a Reforma Agrária que, hoje, assim como em períodos anteriores, 
serve a especulação da renda fundiária – terras que poderiam convir à sobrevivência de 
milhares de trabalhadores rurais que vislumbram o retorno à vida rural e uma alternativa 
de trabalho.

Mato Grosso do Sul é um estado com potencial de riqueza e prosperidade, não 
revertido à produção de alimentos. Sua extensão territorial, clima e características da terra 
foram revertidos à especulação por meio da criação de gado de corte e monocultura de soja 
e milho para exportação, com a ampliação de áreas de cana-de-açúcar destinadas às usinas. 
Uma especulação questionada pelos movimentos sociais, por meio da luta pela terra, por 
meio de redes de resistência e contestação. 

Na história de resistência de grupos sociais em circunstâncias vulneráveis, o Pronera 
significa a realização de um sonho pessoal e familiar, como afirmou Elisandra Tomascheski 
(Pronera/Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD –, 2010): “Ontem eu estava 
conversando com a minha sobrinha e ela mandou uma foto de quando a gente era criança: 
‘Nessa época você sempre brincava de ser professora’, ela falou bem assim”.6

Outra acadêmica destacou: “Assim como se esperava, minha família ficou muito feliz 
e entusiasmada, dando todo o suporte psicológico e apoio para que eu pudesse me esforçar 
o máximo e ir até o fim” (Cristiane Paula Morais Vilasboa. Pronera/UFGD, 2010).

Esses sonhos são transversais na história de luta pela terra no estado de Mato Grosso 
do Sul e fizeram emergir outras reivindicações, no âmbito democrático, para a ampliação 
da cidadania. 

Como afirma Chauí (1994), as lutas populares passam por dois aspectos: o político, 
não com vistas ao poder do Estado, mas ao direito de organização política para interferir 
nas decisões e fragilizar o poder autoritário; e o social, que se concentra além da defesa 
ou manutenção de alguns direitos, mas, sobretudo, em lutas pelo direito à cidadania, 
empreendidas por sujeitos sociais e autônomos.

Entre essas lutas, a Educação do Campo conquistou destaque, incentivada por 
movimentos sociais que a consideram uma ação social e política emancipadora para os 
povos do campo que estão em assentamentos rurais.

Segundo Wanderley (2003), os assentamentos rurais são espaço de investimento e 
de consumo, guardam um patrimônio natural e cultural, além de se constituírem em um 
território de vida, trabalho e moradia. É um lugar de reprodução da vida e das experiências, 
caracterizado pela presença da natureza, de relações solidárias e sociabilidades. 

No viver desse espaço, camponesas e camponeses são sujeitos de direitos que se 
confrontam com os códigos culturais dominantes (preconceitos), códigos informacionais 
(ideologias e representações homogêneas) e incertezas do cotidiano (precariedade da vida), 
que são interpretados e questionados cotidianamente.

6. Nos trechos citados ao longo do texto, foram indicados municípios onde foi realizada a pesquisa, local onde encontrava-se o participante. 
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Ao considerar esse viver, a educação nos assentamentos é um “campo de possíveis”, que 
alimenta esperanças em estabelecer as matrizes educativas que se estruturem sob os seguintes 
princípios: tradição camponesa dos povos do campo (economia moral); resistências dos 
movimentos sociais e mística (Arroyo, 1986; 2000). A partir destes princípios, a Educação 
do Campo se mantém fortalecida e consegue dialogar com os conhecimentos produzidos 
na sociedade, e os sujeitos do campo podem, então, se apropriar do conhecimento social e 
historicamente construído sem perder a essência de sua identidade. 

Essa educação rompe com concepções conteudistas, utilitaristas e reducionistas, 
e, dela, as famílias esperam uma pedagogia que prime por ensinar dança, arte, música, 
computação, esporte, teatro, línguas, violão, capoeira, pintura, artesanato, desenho, 
agricultura, a plantar verduras, além de tudo que a sociedade exige como conteúdos 
obrigatórios. O tema gerador de todas as reflexões, entretanto, não deixa de ser e deve ser: 
luta pela terra, terra, trabalho, comunidade e educação.

As famílias anseiam que a educação seja do campo e para o campo, que colabore para 
melhorar a capacitação dos educadores, que tenha origem na materialidade da vida nos 
próprios assentamentos e que dialogue com a sua realidade.

A escola estabelecida por esse movimento histórico de resistências e visão de 
transformação tem um caminho profícuo quando a Educação do Campo prevalece, dialoga 
com a natureza, com o território, com o patrimônio cultural e natural, com o trabalho na 
terra, enfim, quando valoriza os princípios culturais camponeses.

A Educação do Campo se corrobora para pensar o conceito de educação em movimento 
e constante autorreflexão, que não se estagna diante das transformações históricas. A vida 
deve movimentar a escola, criar e valorizar os saberes culturais e tradicionais. Uma escola 
que seja construída no dia a dia, com foco no modo de vida camponês, no qual as pessoas, 
em seus assentamentos, lutem por permanecer na terra. 

Essa vontade de permanência é um incentivo à Educação do Campo para promover 
espaços de questionamento sobre ideologias, homogeneidades culturais, preconceitos 
de classes e, ainda, criar resistências que compartilhem das reflexões com as redes de 
movimentos sociais, a fim de potencializar conhecimentos alicerçados em matrizes teóricas 
dialéticas, tais como: o tradicional e o moderno; o local e o geral; o individual e o coletivo; 
as formas de sociabilidade; espaços e territórios; temporalidade e história; trabalho; cultura, 
raça-etnia, gênero e classes sociais. 

Para a construção dessa escola do sujeito ator – sujeitos de seu destino pessoal, 
social, histórico e coletivo, sujeito de direito e consciente disso –, os assentamentos são 
considerados lugares onde a linguagem é comum, guardando suas particularidades, onde 
a cultura produz sentidos e significados no vivido, onde as pessoas podem construir suas 
vivências e experiências, por isso, a concepção é de uma educação sociopolítica. 

Caldart (2008, p. 69-70) fala sobe o conceito de Educação do Campo: 

a primeira compreensão necessária para nós é de que se o conceito de Educação do Campo, como 
parte da construção de um paradigma teórico e político, não é fixo, fechado, também não pode ser 
aleatório, arbitrário: qualquer um inventado por alguém, por um grupo, por alguma instituição, 
por um governo, por um movimento ou organização social. Pelo referencial teórico, o conceito de 
Educação do Campo tem raiz na sua materialidade de origem e no movimento histórico da realidade 
a que se refere. Essa é a base concreta para discutirmos a Educação do Campo.
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Como salienta a autora, o paradigma teórico e político é dinâmico, ou melhor, dialético e 
dialógico, não consiste em uma proposta arbitrária; ao contrário, cria novos espaços e tempos 
educativos que compreendem a totalidade desses espaços e a materialidade da vida. Se assim 
se considerar, a Educação do Campo não existe sem o diálogo com a diversidade cultural. 

Estar-se-á falando em uma diversidade cultural que não implica somente confirmar as 
diferentes características da outra pessoa ou de outros grupos sociais mas, sim, que exige considerar 
os princípios articulados, ou seja, reconhecer, respeitar e valorizar essa diferença, caminhando 
para a igualdade de direitos. Desse modo, na Educação do Campo as diferenças devem ser 
destacadas como mecanismos de valoração de identidades, sem desrespeito e sem critérios 
de exclusão social e política.

Ao considerar esses argumentos, é essencial transpor e, ao mesmo tempo, rearticular 
concepções e conceitos, na tentativa de construir conhecimentos que ultrapassem barreiras 
e limites teóricos fragmentadores da análise da realidade social. Essa realidade merece um 
olhar amplo, pautado na diferença, mas também nos seus limites, os quais se chocam com 
as desigualdades de classe, que não podem ser negligenciadas.

Para essa tentativa, pensar sobre a Educação do Campo, sem separações, fissuras ou 
essencialismos, é um caminho em construção, que tem o objetivo de vislumbrar um horizonte 
para a emancipação dos povos do campo, caminhantes em busca de sossego e de fartura. Esta 
educação, portanto, deve ter uma constante preocupação com a permanência na terra. 

Dessa forma, supõe-se a deliberada inter-relação entre diversas culturas. Uma 
interação entre vários elementos objetivos e subjetivos, a possibilidade de reciprocidade, 
de intercâmbio cultural e, ao mesmo tempo, uma separação ou disjunção dos traços 
culturais que são próprios e específicos, porém, um processo marcado por reciprocidades 
e socialização de saberes. Significa, então, a intenção objetiva de ação e transformação no 
âmbito da sociedade multicultural, além de valorizar a riqueza que essa heterogeneidade 
traz à sociedade, procurando rejeitar todo e qualquer tipo de discriminação contra grupos 
e também no seu interior. É fundamental ouvir as vozes da multiplicidade de culturas, de 
diferentes etnias, gêneros, modos de vida, linguagens que dão “vida à vida no campo” e aos 
cursos do Pronera. 

As expressões, manifestações, os sentimentos, todo o vivido de homens, mulheres 
e crianças, são elementos formadores de experiências culturais, ou seja, uma dialética na 
qual tais sujeitos sociais entendem a si mesmos e aos outros em espaços sociais de conflitos, 
todavia, ricos em possibilidades de construção de modos de resistência alicerçados em 
antigas relações ou se reconstruídos a partir de contatos recentes, diante de inúmeros 
esforços empreendidos para sobreviverem.

Esses sujeitos sociais escrevem sua própria história; assimilam, mas também modificam 
aspectos da realidade e da cultura; definem/redefinem cotidianamente suas identidades, 
com referências na cultura camponesa. Assim, as pessoas compõem uma experiência 
revelada e expressada nas manifestações culturais, nas relações sociais, nas escolhas – que, 
na verdade, são opções por valores –, no seu cotidiano, de modo que o conhecimento vivido 
se projeta para o futuro na composição/recomposição da consciência e da identidade. 

Thompson (1998) destaca a importância das manifestações contestatórias presentes 
na cultura popular costumeira, amparada por experiências próprias das pessoas simples e 
que é transmitida oralmente por gerações, arranjando um ramalhete de expressões culturais 
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e valores que coroam de êxito, especificidade e autenticidade a existência de grupos sociais, 
como o dos assentamentos de Reforma Agrária; pessoas que, de modo geral, vivem no 
campo e do campo.

Pois bem, sabe-se que este ramalhete de expressões culturais traz em si noções e 
estratégias de sobrevivência, alicerçadas em costumes vistos como direitos (ou leis) não 
registrados, mas estabelecidos ao longo do tempo, de acordo com o consentimento e a 
aceitação das gerações. A economia moral expressa os traços culturais, pois se caracteriza 
por “relações econômicas reguladas segundo normas não monetárias e adquirem a 
autoconsciência de ser uma ‘economia moral’” (Thompson, 1998, p. 258, grifo nosso).

Nos cursos do Pronera, esses significados são transversais. São apresentados em sala 
de aula, nas atividades desenvolvidas, nos momentos educativos e culturais e na mística. 
A cultura permite efetivar tentativas cotidianas de reconstruir os significados de estar 
no mundo e as novas redes de relações, recuperando a experiência, às vezes, perdida na 
trajetória de vida, que se estrutura em meios a manifestações de rebeldia e festa. 

Os princípios que estruturam os cursos do Pronera passam pela cultura popular 
costumeira, sobre a qual Thompson (1998) afirma que são as próprias ações dialogadas 
entre as pessoas e a sua história, com sentido e significado para o grupo e resultante de 
esforços de uma comunidade e sociedade. Essa cultura traz o convívio e a compreensão 
da vida, e, nela, se resguardam determinados valores, modos de vida e linguagens.

1.3 Histórico de ocupação de terras por meio da Reforma Agrária no 
estado de Mato Grosso do Sul

No Brasil, o número de assentamentos é de 9.256, com 968.877 famílias assentadas em 
88.314.875,23 ha.7 Desses assentamentos, 204 estão localizados no estado de Mato Grosso 
do Sul, onde há 27.936 famílias assentadas em 716.092,55 ha. Segundo dados do Censo 
Demográfico realizado pelo IBGE em 2010, o estado é constituído por 79 municípios, 
com uma população estimada para 2015 de 2.619.657 habitantes, em um território de 
357.145,534 km². Entre esses municípios, 56 contam com assentamentos.

Mato Grosso do Sul poderia alavancar a produção de diversos alimentos, como os 
hortifrutigranjeiros, uma vez que apenas 11% do total de frutas consumidas no estado 
são produzidos no local, e, no ano de 2012, foram importadas 180 mil toneladas de frutas 
(Mato Grosso..., 2013). A agricultura familiar, no estado, resiste e persiste em meio “ao 
mar” do agronegócio, fortalecedor da produção de commodities, que produz silvicultura do 
eucalipto, bovinocultura de corte, grãos e cana de açúcar. Conforme Carvalho Spinola e 
Paim Costa (2005, p. 283): 

em Mato Grosso do Sul, segundo levantamento da Produção Agrícola Municipal (PAM) realizado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, (IBGE), (2004) em 2002, as áreas com frutas 
(colheita prevista de abacaxi, banana, coco-da-baía, goiaba, laranja, limão, mamão, manga, 
maracujá, melancia, melão, tangerina e uva) foram de 5.655 ha, com valor total da produção de 
R$ 27.630.000,00. Fazendo um comparativo, a soja teve uma área de 1.195.744 ha e valor da 
produção de R$ 1.312.913.000,00. 

7. Disponível em: <http://painel.incra.gov.br/sistemas/index.php>.
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Essa resistência é encontrada em iniciativas de diversificação da produção, mesmo 
em chances desiguais de posse da terra, haja vista que, enquanto a produção de fruta 
ocupa 5.655 ha, a soja se estende por 1.195.744 ha, com diferença assustadora de valor 
da produção entre uma e outra.  

Na microrregião de Campo Grande − composta pelos municípios limítrofes Jaraguari, 
Rochedo e Bandeirantes8 (norte); Nova Alvorada do Sul e Sidrolândia (sul): Ribas do Rio 
Pardo (leste); e Terenos e Dois Irmãos do Buriti (oeste) − estão localizados 51 assentamentos 
rurais dos 204 instalados no estado de Mato Grosso do Sul, onde encontra-se produção de 
hortifrúti (quadro 1).

QUADRO 1
Projetos instalados na microrregião de Campo Grande

Municípios (microrregiões) Número de projetos de assentamentos Projetos de assentamentos 

Campo Grande 3 Três Corações, Conquista, Estrela Campo Grande.

Sidrolândia 23

Capão Bonito II, Terra Solidária, João Batista, São Pedro, Altemir Tor-
telli, Alambari-FAF1, Eldorado Parte, Vista Alegre, Terra Solidária II, 
Barra Nova, Geraldo Garcia, Alambari-CUT², Capão Bonito, Eldorado, 
Santa Terezinha, Gibóia, Barra Nova-Fetagri3, Capão Bonito II, Fazenda 
Nazareth, Eldorado II, Vacaria, Santa Lúcia I, Alambari-Fetagri.

Terenos 9
Santa Mônica-Fetagri, Paraíso, Santa Mônica-CUT, Santa Mônica-
MST,4 Ouro Branco, Patagônia, Sete de Setembro, Campo Verde, Nova 
Querência. 

Jaraguari 3 Estrela Jaraguari, Primavera, Colônia Agroecológica Aspargo. 

Dois Irmãos do Buriti 3 Piuva V, Santa Amélia, Paulo Freire.

Nova Alvorada do Sul 8
Ranildo da Silva, Santa Luzia, Volta Redonda-CUT, Volta Redonda-FAF, 
Bebedouro, Pam, Sucesso, Nova Alvorada.

Ribas do Rio Pardo 2 Mutum, Pedreira. 

Total 51

Fonte: Costa (2004).
Elaboração da autora.
Notas: ¹ Federação da Agricultura Familiar do Estado de Mato Grosso do Sul (FAF).

2 Central Única dos Trabalhadores (CUT).
3 Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Mato Grosso do Sul (Fetagri).
4 Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST).

Esses municípios são responsáveis, por “60% das frutas produzidas em Mato Grosso do 
Sul (em torno de 8,4 mil toneladas) e comercializadas na Central de Abastecimento de Mato 
Grosso do Sul S/A (Ceasa/MS) (informação pessoal na Divisão de Mercado da Ceasa/MS)” 
(Carvalho Spinola e Paim Costa, 2005, p. 283).

Em torno de 20% (7,2 t) do total de frutas comercializadas na central de abastecimento 
(Ceasa) origina-se do Mato Grosso do Sul, e os municípios apresentados no quadro 1 são 
responsáveis por 60% dessa produção, cerca de 8,4 mil toneladas, o que significa que, 
basicamente, toda a fruta comercializada nessa central tem origem nesses municípios 
(Rodrigues e Vargas, 2014).

Percebe-se que há um potencial não utilizado em grandes porções do território de 
Mato Grosso do Sul. A produção está concentrada na microrregião de Campo Grande e, 
ainda assim, em baixa escala, considerando-se o número de assentamentos rurais. Apenas 
11% do total de frutas consumidas e 20% do total de frutas comercializadas na Ceasa do 
Mato Grosso do Sul são produzidas no estado.

8. Não há assentamento nesses municípios.
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A produção de frutas em Mato Grosso do Sul é bastante diversificada, destacando-se o abacaxi, a 
melancia, a laranja, a banana, a tangerina, a uva, o maracujá, o limão e a goiaba. Apesar disso, 
a média dos últimos quantitativos foi somente em torno de 20% (aproximadamente 7,2 mil 
toneladas) do volume total (em torno de 37 mil toneladas) de frutas comercializadas na Ceasa/MS 
tem origem no estado, segundo informações da Divisão de Mercado da Central (Carvalho Spinola 
e Paim Costa, 2005, p. 283).

A instalação de assentamentos não é acompanhada pelas medidas necessárias à produção 
agrícola, como financiamentos mais acessíveis, compreensíveis e menos burocratizados, e 
seguida por assistência técnica compatível com o número de sítios a serem assessorados 
pelos profissionais. Essa realidade não inviabilizou as mudanças substanciais na apropriação 
do território, e os assentamentos rurais resultam em alteração nas expectativas quanto à 
produção de alimentos. 

Essas medidas não constituem o necessário e o desejado pelos movimentos sociais ou 
por pessoas que esperam conquistar a terra de/para moradia, mas são importantes para criar 
oportunidade de melhoria da qualidade de vida para mais de 900 mil famílias no Brasil, 
fator destacado em várias pesquisas com as famílias moradoras nesses lugares (Incra, 2010).9 

Segundo registros da Pesquisa sobre a qualidade de vida, produção e renda dos 
assentamentos da Reforma Agrária (PQRA),10 realizada em 2010, as 804.867 famílias 
assentadas de 1985 a 2008, em 1.164 assentamentos em todo o Brasil, enfatizaram que 
houve melhoria na condição de vida após serem assentadas (Aldrighi, 2010). A resposta 
predominou entre “muito melhor e melhor” como se verifica na tabela 2.

TABELA 2
Percepção de melhoria da qualidade de vida após o assentamento no Brasil

Melhoria da qualidade de vida %

Moradia 73,50

Alimentação 64,86

Educação 63,29

Renda 63,09

Saúde 47,28

Fonte: Aldrighi (2010).

Conclui-se que a instalação de assentamentos no estado de Mato Grosso do Sul não 
corresponde ao potencial do território, considerado multidimensional, cultural, interétnico, 
com sentidos políticos e envolvido por relações de poder. Isso significa que o território é o 
lócus de ressignificação do campesinato, e, portanto, a ocupação dessas terras ratifica que a 
luta pela terra e a Reforma Agrária são históricas, coletivas e atemporais (Fernandes, 2008).

A Reforma Agrária é um conjunto de medidas para a redistribuição de terras, ou, 
talvez seja mais coerente afirmar, de reocupação de terras expropriadas pelo capital. Ela 
apresenta incoerências, recuos, mas também avanços e conquistas e é acompanhada pelo 
olhar dos movimentos sociais, em alguns momentos históricos mais combativos e em 
outros com menor resistência. Essas medidas nem sempre são compatíveis com a realidade 
de cada território, por isso trata-se de um projeto unificado para realidades díspares. 

9. Pesquisas desenvolvidas por grupos de pesquisa da UFGD, desde os anos de 2005, demonstram os mesmos indicadores destacados por 
moradores de assentamentos, quando enfatizam que, mesmo diante de diversas atividades, vivem uma vida melhor do que outrora. Sobre 
este tema foram produzidos livros, relatórios, artigos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de doutorado em 
programas de pós-graduação de diversas áreas do conhecimento.
10. A pesquisa contou com a coordenação geral de César Fernando Schiavon Aldrighi.
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Diante da pesquisa desenvolvida, contudo, a Reforma Agrária é considerada uma 
conquista perante a melhoria da qualidade de vida, com o acesso à terra de trabalho e 
de moradia. Além disso, há o destaque para outras políticas públicas que surgiram em 
decorrência das lutas e da defesa de outros direitos básicos, como a educação de qualidade, 
do campo e para o campo. Em algumas regiões do estado, como em Campo Grande, há 
uma expressiva produção de alimentos, e o mesmo ocorre em outros assentamentos, que 
resistem ao agronegócio e persistem na agricultura camponesa. 

A história não se finda; ela é uma construção feita por meio de esforços de sujeitos 
sociais, protagonistas para a construção de um projeto de sociedade mais inclusiva, com 
vistas à emancipação de todos os povos. Nesse desenrolar histórico, destaca-se a educação 
do e para o campo, proporcionada pelo Pronera e revitalizada pela vida em movimento dos 
assentados e dos movimentos sociais.

1.4 Histórico do Pronera no estado de Mato Grosso do Sul

O Pronera é uma construção histórica dos movimentos sociais, que, ao longo dos tempos, 
trouxe à tona as desigualdades de acesso a diversos direitos sociais. A princípio, as ações 
se concentraram em ocupação de terras. Como essa conquista não é suficiente para que as 
pessoas alcancem vida digna e permaneçam no lugar conquistado, outras demandas foram 
gradativamente se construindo nos caminhos conflituosos rumo ao alcance de emancipação 
e cidadania, entre as quais a Educação do Campo e para o campo, pública e com qualidade, 
estruturada na materialidade da vida. 

Nos anos de 1980, os movimentos sociais emergiram, se organizaram e conquistaram 
espaços de resistência e de luta. Em 1984 nasceu o MST, que, aos poucos, alcançou a 
condição de ator social e político importante para a Reforma Agrária. Sua capacidade 
de organização permitiu a definição de estratégias, objetivos e metas específicas para a 
população dos assentamentos rurais, entre elas o acesso à Educação do Campo, como 
consta em relatório, cujo trecho é transcrito a seguir.

É neste momento histórico favorável da luta pela terra que os Movimentos Sociais do campo, com 
o apoio de outros setores da sociedade, organizam, em 1997, na Universidade de Brasília [UnB], o 
1o Encontro Nacional de Educadores da Reforma Agrária (I Enera), e deste encontro veio a ideia 
das parcerias materializadas no Pronera. Este encontro serviu também para preparar a Conferência 
Nacional por uma Educação do Campo, promovida pela CNBB [Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil], Unesco [United Nations Educational Scientific and Cultural Organization], a Unicef 
[United Nations Children´s Fund], MST e a UnB, realizada em 1998, em Brasília. As entidades 
promotoras deste evento entenderam que não bastava distribuir a terra para os camponeses, eram 
necessárias outras ações, fruto de políticas públicas que dessem condições para a permanência das 
famílias no campo (Kudlavicz, 2013, p. 9).

Essa conquista consolidou-se efetivamente em 2009, com a aprovação da Lei 
no 11.97/2009, que instituiu o Pronera como política pública de educação, sob a 
responsabilidade executora do Instituto de Colonização e Reforma Agrário (Incra) (Pronera, 
2011, p. 11). Antes disso, a educação sempre esteve pautada nas lutas e se desenvolvia com 
dificuldades e esforços de militantes comprometidos com a alfabetização e a escolarização 
de todas as pessoas que estão em “movimento”.

Com esse princípio, as premissas fundantes do Pronera apresentam sua gênese nessa 
construção histórica pela emancipação dos povos do campo com direito à educação “fiel a 
sua materialidade de origem, além de pensar as relações, é preciso pensar uma determinação 
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primeira: foi o campo, sua dinâmica histórica, que produziu a Educação do Campo” 
(Caldart, 2008, p. 71).

Essa política pública, o Pronera, como conquista, é valorizada em todos os seus 
aspectos. Há a confirmação da necessidade de sua continuidade, com a participação dos 
movimentos sociais, de estudantes que cursam ou são egressos de universidades públicas, 
enfim, da sociedade civil organizada. 

Ratifica-se que a Educação do Campo alcança todos os níveis, demonstrados na 
PQRA, realizada pelo Incra em 2010:

no que se refere à educação indicou, por meio de dados de amostragem, que a taxa de analfabetismo 
entre a população assentada caiu de uma média de 23% (apontado pela Pnera/2004) para uma 
média de 15,58%, certamente já como resultado da atuação efetiva do Pronera junto a esta 
população (Pronera, 2011, p. 12).

Até então, haviam ocorrido cursos realizados também pelo Pronera, entretanto, isso 
não se constituía como política pública, o que só foi estabelecido a partir da fundamentação 
legal, como disposto no box 1.

BOX 1
Pronera: fundamentação legal

1. Constituição da República Federativa do Brasil, notadamente nos art. 205, 206 e 207. 
2. Plano Nacional de Educação – Lei no 10.172, de 9/1/2001. 
3. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei no 9.394, de 20/12/1996), regulamentada pelo Decreto no 2.208, de 17 de 
abril de 1997. 
4. Lei no 11.947/2009, art. 33. 
5. Decreto no 7.352/2010, de 4 de novembro de 2010, que “Dispõe sobre a política de Educação do Campo e o Programa Nacional 
de Educação na Reforma Agrária”, art. 11-18. 
6. Decreto no 6.170/2007. 
7. Decreto no 6.672, de 2/12/2008, art.1o, § 1o. 
8. Portaria Interministerial MP/MF/MCT no 127/2008.
9. Resoluções do Conselho Nacional de Educação relativas às normas para o ensino superior no Brasil, normas para os cursos técnicos 
de nível médio e graduação tecnológica. 
10. Resolução CNE/CEB no 01/2002 – Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo. 
11. Resolução CNE/CEB no 01/2006 – relativo à Pedagogia da Alternância.

Fonte: Pronera (2011, p. 17).

Com a fundamentação legal, o projeto se estabelece com identidade e como parte de 
uma luta mais geral, que vai além da conquista da terra e envolve, sobretudo, conquistar 
reconhecimento, direitos, emancipação e o exercício da cidadania. 

O Pronera é abrangente. Trata-se de uma política pública que pode atingir metas de 
escolarização desejadas e necessárias para a população do campo, com realidades diversas 
entre avanços, recuos e reconstruções, com resultados concretos na vida das pessoas. 

Os cursos ampliam as oportunidades para quem deseja estudar e atuar em seus 
assentamentos, como salientou Marisete, em entrevista sobre sua experiência. Segundo ela, 
as pessoas teriam acesso a conhecimentos sobre a realidade, o momento atual, ao contrário 
dela, que não passou por uma Educação do Campo e imaginava que seria impossível refletir 
sobre assentamentos, vida no campo e movimentos sociais, o que a leva a concluir que o 
Pronera é importante para vários grupos e instituições.

Eu estudei segundo grau e ninguém estudou sobre a realidade do momento, do meio que a gente 
vive. Foi na faculdade que a gente aprendeu que é bom estudar, que tem possibilidade de estudar 
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o assentamento, estudar a vida do campo (...) eu acreditava que não era possível estudar, assim, 
vamos supor, ninguém ia se interessar em estudar um campo, por estudar um assentamento, 
estudar a organização de alguns movimentos, eu achava que nunca ninguém ia ter interesse nisso. 
E foi nesse curso que eu aprendi que é possível estudar isso, que existem pessoas interessadas, que 
é importante para nós como assentados, para a universidade, para os pesquisadores (Marisete Inês 
Resmini. Pronera/UFGD/Itaquiraí, 2014).11

Essa política pública abre frestas no território por meio da mediação do viver e 
das experiências instituídas nos assentamentos, nos movimentos sociais e nas escolas 
do campo. Os grupos conhecem cientificamente as condições concretas de exclusão 
e dominação, criam/recriam formas de superação desse real concreto, partem dos 
possíveis da história, não apenas teoricamente, mas na práxis cotidiana (Martins, 2011). 
Essas frestas se abrem gradativamente e demonstram a força histórica do Pronera.

Na tabela 3 foram registrados o número de educandos – a partir de 20 – que tiveram 
acesso a cursos do Pronera no estado de Mato Grosso do Sul de 1998 a 2011, período de 
abrangência desta pesquisa. Constatou-se que o curso EJA/anos iniciais envolveu o maior 
número de educandos, um total de 1.777, em 33 assentamentos. Posteriormente houve um 
decréscimo tanto no número de cursos oferecidos quanto de educandos, e não houve novos 
cursos de alfabetização e escolarização. 

Essa realidade foi demonstrada nas considerações de representantes dos movimentos 
sociais que indicaram ser imprescindível o reoferecimento de cursos como o EJA/anos iniciais, 
por corresponderem à necessidade histórica de alfabetização da população do campo. 

Os representantes destacaram a existência de um “vácuo” entre o período de criação 
dos primeiros cursos (1999) até os novos oferecimentos (2008), então, em nível superior, 
com a criação do curso de Licenciatura em Ciências Sociais pela UFGD. 

No estado de Mato Grosso do Sul, a criação de cursos do Pronera indica um marco 
histórico para vários grupos sociais, movimentos sociais, instituições, população de 
assentamentos, entre outros, em duas indicações cronológicas, os anos de 1999 e 2008, e 
em dois eixos. 

•	 Em 1999

Nesse ano foram criados os primeiros cursos do Pronera, Universidade Cidadã: uma 
parceria na EJA em assentamentos de Mato Grosso do Sul. Um deles foi coordenado 
pela  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (Uems); e o outro esteve sob a 
coordenação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Foram direcionados 
a alfabetização e escolarização de jovens e adultos e aconteceram de setembro de 1999 a 
junho de 2001. As duas universidades iniciaram a construção do projeto em conjunto e, 
posteriormente, coordenaram os cursos separadamente, considerando as realidades regionais.

O curso técnico em agropecuária – área profissional: agropecuária, educação 
profissional de nível técnico foi criado na Uems no ano de 2002. As atividades se iniciaram 
em abril de 2003, nos polos de Sidrolândia, no assentamento Capão Bonito II. O curso 
ocorreu de abril de 2003 a novembro de 2005.

11. O uso de reticências entre parênteses, em todos os trechos de entrevistas neste texto, indica pausas, olhares distantes, emoções, enfim, 
quando a pessoa interrompeu suas considerações por motivo subjetivo.
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TABELA 3
Assentamentos: número de educandos e modalidades

Assentamentos
Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) − anos 

iniciais

EJA − nível médio
(magistério/formal)

EJA − nível médio/
técnico (integrado)

EJA − nível médio 
profissional (pós-médio)

Andalúcia 0 0 0 53

Bom Sucesso 34 0 0 0

Capão Bonito 0 27 0 0

Capão Bonito II 118 0 0 0

Colônia Canaã 49 0 0 0

Colônia Conceição 0 0 53 0

Conquista 20 0 0 0

Fortuna 23 0 0 0

Guaçú 41 0 0 0

Itamarati 56 0 0 0

Lagoa Grande 25 0 0 0

Marcos Freire 66 0 0 0

Monjolinho 110 0 0 0

Nossa Senhora Auxiliadora 50 0 0 0

Nova Era 27 0 0 0

Nova Querência 97 0 0 0

Novo Horizonte 77 0 0 0

Padroeira do Brasil 0 0 0 27

Palmeira 62 0 0 0

Paraíso 79 0 0 0

Patagônia 0 0 47 0

Rio Feio 25 0 0 0

Santa Amélia 22 0 0 0

Santa Catarina 46 0 0 0

Santa Guilhermina 120 0 0 0

Santa Rosa 45 0 0 0

Santa Terezinha 22 0 0 0

Serra 48 0 0 0

Silvio Rodrigues 22 0 0 0

Sindicato 0 0 0 0

São Judas 66 0 0 0

São Manoel 123 0 0 0

São Pedro 72 0 0 0

Tamakaví 36 0 0 0

Tamarineiro I 33 0 0 0

Tamarineiro II 81 0 0 0

Triângulo 27 0 0 0

Uirapurú 24 0 0 0

Vacarias 51 0 0 0

Total 1.777 27 100 80

Fonte: Kudlavicz (2013). 

O curso técnico em agropecuária, integrado ao ensino médio, realizado pela Escola 
Família Agrícola Rosalvo Rocha (Efar), de 2009 a 2011, atendeu à demanda da região de 
Nova Alvorada do Sul e teve o apoio do Centro de Organização e Apoio aos Assentados do 
Mato Grosso do Sul (COAAMS) (Kudlavicz, 2013).
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Os cursos se originaram a partir de ampla discussão entre as universidades e os 
movimentos sociais e contaram com a parceria de diversas instituições e órgãos públicos, 
bem como com o apoio de prefeituras municipais. De acordo com a entrevista realizada 
com a professora Maria José de Jesus Alves Cordeiro, da Uems,12 as prefeituras tiveram um 
papel fundamental para a realização dos cursos, por se disporem a uma participação efetiva, 
tanto no quesito recurso, quanto em apoios diversos, como de acompanhamento. 

A Uems, desde o término do último curso, no ano de 2005, não apresentou novas 
proposições, entretanto, a instituição considera uma experiência exitosa e relevante 
para  propiciar Educação do Campo com qualidade à população de assentamentos rurais 
do estado.

•	 Em 2008

Nesse ano foi criado o primeiro curso de nível superior em Licenciatura em Ciências Sociais 
no estado de Mato Grosso do Sul e no Brasil, sob a coordenação da UFGD e foi concluído 
no ano de 2012. Contou com a colaboração voluntária de diversos docentes da UFGD e 
também da UFMS/Campus de Três Lagoas.

O início desse projeto ocorreu em agosto de 2006, diante da demanda apresentada 
por movimentos sociais, especialmente o MST e a CPT, para a criação de um curso de 
nível superior no estado, para contemplar pessoas moradoras de assentamentos rurais. 
A partir da formação de uma comissão, com a participação de todos os protagonistas desse 
empreendimento, o projeto político pedagógico foi elaborado, e uma ampla parceira se 
constituiu, para levar adiante esse objetivo. Contou com a participação de instituições 
e movimentos sociais: UFGD/Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA)/Pronera/
Incra de Mato Grosso do Sul e os movimentos sociais rurais de Mato Grosso do Sul (MST, 
Movimento de Mulheres Camponesas – MMC –, COAAMS, Fetagri, CUT, CPT e FAF). 

Esse caminho continua a ser trilhado pela UFGD, na medida em que ofereceu outros 
cursos a partir dessa experiência, tais como: Especialização ProJovem Saberes da Terra; 
Estudos de Gênero e Interculturalidade; Residência Agrária: agroecologia, produção e 
extensão rural; e Curso de Licenciatura em Educação do Campo (Licenciatura em Ciências 
da Natureza), o primeiro regular.

Essas instituições – Uems, UFMS e UFGD – procuraram atender algumas 
reivindicações da população de assentamentos. A Uems e a UFMS, a partir de 1999, 
colaboraram para a ampliação dos índices de alfabetização. Em 2008, a UFGD, diante 
das solicitações dos movimentos sociais, que destacavam o baixo acesso ao ensino superior, 
criou o curso de licenciatura em ciências sociais. 

Para o êxito dos cursos, os órgãos financiadores e apoiadores foram fundamentais, 
entre eles: o MDA, o Incra, o Pronera e a Coordenação Geral de Educação do Campo e 
Cidadania (DDE). E ainda, não menos importante, a parcela de financiamento e apoio das 
universidades Uems, UFMS e UFGD e de educandos, educadores e movimentos sociais.

Segundo os relatórios estudados, as entrevistas e outras técnicas desenvolvidas 
para esta pesquisa, os primeiros cursos no estado de Mato Grosso do Sul passaram por 
momentos de dificuldades variadas, desde obstáculos para a mobilização dos movimentos 
e a ampliação de sua capacidade para reflexões conjuntas em busca de consensos, diante de 

12. Ela é mais conhecida e chamada por Maju.
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suas diferenças, até problemas com a organização dos cursos, por serem estruturados pela 
Pedagogia da Alternância.

Essa proposta educacional ainda é desconhecida, ou pouco reconhecida por instituições 
do país. Ela sofre resistências porque significa outro modelo pedagógico, dinâmico 
e qualitativo, que pressupõe educação com sustentabilidade, dialoga com a cultura e a 
diversidade, a vida da comunidade e o trabalho na terra e a vida no campo. 

A Pedagogia da Alternância teve origem na França em 1935, inspirada por um grupo 
de camponeses que não se reconheciam na educação vigente, na qual imperavam princípios 
contrários ao que consideravam primordial para o mundo rural. Apresentavam o ensejo de que 
a educação abarcasse as especificidades de sua realidade, proporcionasse a profissionalização 
relacionada com a vida dessas pessoas, com um desenvolvimento subjetivo e objetivo: 
dimensão socioeconômica.

Daí surgiu a relevância de promover o diálogo entre a teoria e a prática, um tempo 
específico para cada uma, o que, de fato, permitiria a vivência da vida no campo em 
um movimento dialético, com responsabilidades compartilhadas entre família, pessoas 
envolvidas e instituição.

No Brasil, esse método foi introduzido no ano de 1969, no estado do Espírito Santo, 
por meio de iniciativas que começaram nas Escolas Família Agrícola, com os mesmos 
princípios de dialogar com o cotidiano das pessoas, envolver suas necessidades, seus desejos 
e a concretude na vida no campo. 

Essa pedagogia está fundamentada em princípios da educação do e para o campo 
e cria perspectivas para o reenraizamento de mulheres, homens, jovens e crianças. As 
pessoas são protagonistas de um projeto histórico para, segundo Caldart (2004, p. 410): 
“Lavrar a vida e produzir gente”. 

O êxito dos cursos do Pronera advém de vários fatores, desde a alternância como método, 
os princípios filosóficos da educação, bem como a efetivação de parcerias entre diversos 
órgãos públicos, a dedicação de universidades em criar espaços propícios à execução de cursos 
estruturados pela Pedagogia da Alternância. Mara Lúcia Pena de Abreu, que acompanhou os 
cursos executados no estado de Mato Grosso do Sul até o ano de 2014, expressa: 

o Pronera em Mato Grosso do Sul tem que ter apoio da superintendência regional e vontade 
política de seus dirigentes. (...) nós estamos engatinhando com relação a vários estados, como 
por exemplo, o Rio Grande do Sul que tem a educação tanto nas superintendências quanto nos 
movimentos sociais como meta principal. Nós aqui tivemos as universidades estadual e federais 
como parceiras. Os cursos que aconteceram aqui no estado não tiveram dificuldades para serem 
acompanhados e concluídos. Acredito que o Pronera seja um excelente programa, que, se tiver à 
frente pessoas comprometidas e o apoio do Incra, ele tem todas as chances de se desenvolver mais 
no estado (Mara Lúcia Pena de Abreu/Pronera/Incra/Campo Grande, 2015).

Nesse sentido, as iniciativas devem ser ousadas, com o intuito de institucionalizar 
os cursos do Pronera a partir de marcos legais e institucionais. A criação desses cursos 
não pode ser resultado de iniciativas de grupos e/ou educadores ou de administrações de 
universidades voltadas aos princípios sociais e de emancipação para os grupos sociais, sem 
distinção de classe, raça/etnia, cultura, gênero. 

Relatorio_PNERA_MatoGrossodoSul.indb   29 19/04/2016   13:10:13



30 Relatório de Pesquisa

O avanço da institucionalização dos cursos nas universidades e em órgãos como 
as superintendências do Incra garantirá recursos, corpo docente e técnico, bem como a 
transformação da cultura educativa rumo a rupturas de preconceitos e estigmas que 
envolvem os cursos, a metodologia e as pessoas. São processos “fora das normas dominantes” 
e com rumos opostos ao neoliberalismo, defensor de uma educação para o mercado.

Segundo a professora Maria José,

essas temáticas que hoje estão na universidade, todas elas ligadas à diversidade, seja em uma 
perspectiva ou em outra, são temáticas muito ricas, mas a gente sofre muito dentro da universidade, 
porque você não tem suporte legal e institucional, (...) O fato de que eu iniciei os núcleos de pesquisa 
na Uems, ocupei cargos, fui pró-reitora, já vim para a universidade sabendo quais os mecanismos 
(...) como funciona a coisa pública, fica mais fácil quando você tem a visão macroadministrativa 
(Professora Maria José de Jesus Alves Cordeiro/Pronera/Uems/Dourados, 2015).

As dificuldades elencadas não comprometeram a execução dos cursos no estado de 
Mato Grosso do Sul, conforme o planejamento e as expectativas de órgãos, movimentos 
sociais, educadores, educandos e as próprias universidades, responsáveis pelo processo 
educativo e por diplomar essa população do campo. 

O êxito dos cursos sobressaiu às dificuldades e foi alcançado durante a construção 
coletiva de suas propostas, diante de sua amplitude, ousadia, resistência e gestão democrática, 
pressupostos inéditos para um curso em universidades, na maioria, “presas” em concepções 
de educação mecanicista, com objetivos voltados ao mercado. Iniciava-se um olhar para a 
população do campo, no que se referia ao direito à educação de qualidade, seja em nível de 
alfabetização e escolarização, seja em formação técnica e superior. 

2 COLETA DE DADOS13

A pesquisa foi desenvolvida por uma socióloga e três pessoas que atuaram como voluntárias 
nas atividades relativas à iconografia, por exigir conhecimentos técnicos específicos que 
garantissem a qualidade do material coletado, para a produção de outros documentos e 
fontes. De fato, não houve a formação de equipe, já que o edital pelo qual a pesquisadora 
foi selecionada não previa quesitos compatíveis para esse fim, como o oferecimento de 
bolsa a estudantes. 

Nessa condição, o desenvolvimento da pesquisa, bem como o relatório do estado de 
Mato Grosso do Sul, apresenta algumas especificidades, considerando dificuldades comuns 
encontradas em campo e na sistematização da documentação, quando não há momentos 
para compartilhar e dialogar constantemente com uma equipe sobre os resultados obtidos. 

Os esforços foram significativos para compreender os sentidos e significados de cada 
momento, as vozes, os olhares e os gestos. Procurou-se, enfim, elaborar um artefato a partir 
e com estudantes egressos do Pronera. Como salienta Martins (2004, p. 293), “Um trabalho 
assim entendido exige que o sociólogo afirme a sua responsabilidade intelectual através de 
um tipo de trabalho artesanal, visto não só como condição para o aprofundamento da 
análise, mas também – o que é muito importante – para a liberdade do intelectual”.

13. Termo de consentimento livre e esclarecido.
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A pesquisa se caracterizou como qualitativa, por permitir contato direto com os grupos 
envolvidos, fortalecer vínculos já existentes a partir de pesquisas anteriores, estabelecer 
novos liames e possibilitar a realização de observação participante. 

Nesses momentos, as pessoas exercitaram sua memória, trouxeram à tona sentimentos, 
avaliações de suas vivências e relatos de experiências construídas ao longo dos cursos 
do Pronera e destacaram vivências relevantes que, de alguma forma, contribuíram para 
conquistar o direito à educação. 

Na investigação, foram utilizadas as seguintes técnicas de pesquisa: i) rodas de conversa; 
ii) entrevistas semiestruturadas; iii) entrevistas narrativas; iv) observação participante;  
v) questionário qualitativo; vi) coleta, arquivamento e análise de fontes escritas; vii) coleta 
e arquivamento de fontes iconográficas; e viii) produção de fontes iconográficas. 

O conjunto de técnicas colaborou para a compreensão e valorização do vivido de 
egressos assentados ou filhos de assentados de cursos do Pronera que se orientam por 
elaborações constantes de representações sociais impregnadas de manifestações culturais 
do rural e do urbano. Delineiam-se especificidades de relações sociais e projetos familiares, 
com perspectivas de conquistar direitos à educação que leva a rumos dinâmicos e 
de emancipação. 

A metodologia qualitativa é autoavaliativa e reflexiva porque é concebida como 
construção dialética propulsora da emergência das contradições da vida material e imaterial 
das populações, em caminhos sem definições objetivas e lineares, o que indica a complexidade 
dos fenômenos, “não sendo fácil separar causas e motivações isoladas e exclusivas” (Martins, 
2004, p. 291). Não há, portanto, previsão segura dos passos a serem dados para alcançar 
os resultados. As prospectivas são alicerçadas em conhecimentos teóricos e metodológicos 
suscetíveis a alterações, conforme a realidade encontrada em campo e sua práxis.

Ela é autoavaliativa, reflexiva e flexível ao mesmo tempo, porque pressupõe 
conhecimentos críticos, contextualizados e multiculturais sobre as ações executadas, 
técnicas utilizadas e relações estabelecidas durante a pesquisa, considerando suas restrições 
e probabilidades, os possíveis da história desse cotidiano.

Realizando um exame intensivo dos dados, tanto em amplitude quanto em profundidade, os 
métodos qualitativos tratam as unidades sociais investigadas como totalidades que desafiam o 
pesquisador. Neste caso, a preocupação básica do cientista social é a estreita aproximação dos dados, 
de fazê-lo falar da forma mais completa possível, abrindo-se à realidade social para melhor apreendê-la 
e compreendê-la. Se há uma característica que constitui a marca dos métodos qualitativos, ela é 
a flexibilidade, principalmente quanto às técnicas de coleta de dados, incorporando aquelas mais 
adequadas à observação que está sendo feita (Martins, 2004, p. 292).

A reflexão sobre essa postura metodológica qualitativa envolve as “maneiras de fazer 
ciência”, e o caráter adotado nesta pesquisa é o de uma ciência que valoriza e incorpora os 
saberes multiculturais estruturados no diálogo entre grupos, na trajetória de vida, nas idas 
e vindas de pessoas que procuram melhores situações para viver. 

Essa concepção de ciência possibilita o questionamento da “monocultura do saber”, 
da supremacia do saber científico, que nega o “saber fazer” dos diversos grupos. Como 
afirmam Santos, Meneses e Nunes (2005, p. 28).

Em nome da ciência moderna, destruíram-se muitas formas de conhecimentos alternativos  e 
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humilharam-se os grupos sociais que neles se apoiavam para prosseguir as suas vias próprias 
e  autônomas de desenvolvimento (...). Foi, em boa medida, graças aos recursos que lhe 
proporcionava a ciência que o poder imperial, nas suas várias manifestações históricas, conseguiu 
desarmar a resistência dos povos e grupos sociais conquistados. 

Os caminhos delineados pelos cursos do Pronera, questionadores dos modelos 
de poderes predominantes, foram estudados durante o desenvolvimento da pesquisa, 
legitimando a concepção de que esses modelos destroem saberes e fazeres de grupos 
em condições sociais, econômicas e políticas vulneráveis, desconsideram/desvalorizam 
conhecimentos tradicionais. Os cursos indicam a ressignificação de ideais voltados para 
uma sociedade justa e de direitos em espaços políticos e culturais nos quais experiências, 
subjetividade e sonhos serão fortalecidos.

As teorias críticas e as metodologias qualitativas produzem movimentos entre o 
existente e o devir, a favor da transformação das relações e para a superação da dominação 
e opressão na sociedade capitalista, e indicam a possibilidade de incorporação criativa de 
culturas, saberes populares e multiculturais nas relações sociais. 

Essa postura foi constatada nos cursos do Pronera, por meio dos relatos de egressos, 
com prevalência de princípios fundantes da Educação do Campo, que prima por reconhecer, 
respeitar e valorizar os saberes e as experiências multiculturais emancipatórias de educandos 
que ingressam nos cursos. 

Essas experiências são caracterizadas como “reconhecimento da presença de uma 
pluralidade de conhecimentos e de concepções distintas sobre a dignidade humana e o 
mundo” (Santos, Meneses e Nunes, 2005, p. 54), que se articulam em uma “constelação 
de saberes” e de valores.

Ao longo dos séculos, as constelações de saberes foram desenvolvendo formas de articulação entre si 
e hoje, mais do que nunca, importa construir um modo verdadeiramente dialógico de engajamento 
permanente, articulando as estruturas do saber moderno/científico/ocidental às formações nativas/
locais/tradicionais do conhecimento. O desafio, pois, é a luta contra uma monocultura do saber, 
não apenas da teoria, mas como uma prática constante do processo de estudo, de pesquisa-ação. 
Como Nandy (1999) refere, o futuro não está no retorno a velhas tradições, pois nenhuma 
tecnologia é neutra: cada tecnologia carrega consigo o peso do modo de ver e estar com a natureza e 
com os outros. O futuro encontra-se, assim, na encruzilhada dos saberes e das tecnologias (Santos, 
Meneses e Nunes, 2005, p. 54).

A pesquisa compartilhou do questionamento da monocultura do saber, do conhecimento 
insípido e áspero, de metodologias direcionadoras. Entende-se que o conhecimento deve 
gerar satisfação, questionamentos, sentimentos de indignação e compor um mosaico analítico 
sobre as contradições da sociedade, caminhos também trilhados pelos cursos do Pronera.

Nesses caminhos, as experiências embaladas por teorias e reflexões sobre as contradições 
do cotidiano resultaram na concepção de pesquisa como construção na qual a reciprocidade 
entre os sujeitos da pesquisa (pesquisadores, pessoas e grupos envolvidos) é imprescindível 
e evita uma relação de hierarquia ou de sobreposição diante de saberes de um e de outro. 

Uma aproximação respeitosa e de cumplicidade se instituiu, bem como se fortaleceu 
perante pessoas e grupos já conhecidos e com interação vinda de outros tempos e outras 
pesquisas. Decorrente desse contato, dos diálogos e das experiências rememoradas, efetiva-se 
uma relação entre teoria e prática. 
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Diálogos, debates e discussões acerca do cotidiano dos assentamentos, com ênfase na 
experiência do e com o Pronera, estabeleceram-se em suas diversas modalidades. Concebe-se 
o cotidiano como o dia a dia transcorrendo em certa medida, oprimindo o presente e 
impedindo que sonhos se aflorem diante das dificuldades de sobreviver. Segundo Certeau, 
Giard e Mayol (1998, p. 31), “O cotidiano é aquilo que nos prende intimamente, a partir 
do interior”. Por essas e outras, ele deve ser compreendido em sua complexidade, aberto 
a posições adversas, aos encontros e aos desencontros, passível de novas disposições e 
recomposições nele, “brechas de transformações abrem-se”. 

2.1 A coleta de dados: técnicas de pesquisa

As técnicas empregadas permitem a operacionalização da pesquisa, envolvem as formas de 
agir do pesquisador e a relação estabelecida com os procedimentos, não os considerando 
ferramentas isoladas ou perfeitas. Trata-se de uma atividade prática, realizada em um 
campo de pesquisa, ou seja, apresenta um caráter empírico (Queiroz, 1991).

2.1.1 Entrevistas narrativas14

As técnicas foram aplicadas com apoio das metodologias da história oral, que valoriza 
e respeita as lembranças que emergem, em um exercício da memória, ao trazer à tona 
o vivido social passado, recomposto e fortalecido diante das agruras e das dificuldades 
encontradas na trajetória de vida e também perante as conquistas e transformações do viver 
de cada pessoa, de cada família. 

O conteúdo das narrativas, como parte da história oral, permite trazer para o 
presente acontecimentos e sentimentos adormecidos, mas que renascem de acordo com os 
significados e a importância que tiveram na vida das pessoas.

Nesta pesquisa, a memória foi compreendida como individual e coletiva. A memória 
individual envolve a trajetória de vida de um sujeito – mulher e homem –, encerra maneiras 
próprias de linguagem, expressões e conjunto de valores que marcam seu modo de vida. 
Ela se alicerça em referências correspondentes ao tempo e espaço vividos e, nesse caso, às 
vivências durante o Pronera e a experiência após este período. 

A memória coletiva se constitui nesse ínterim, entre experiências vividas e revividas por 
gerações, que, ao rememorarem, fazem o entrecruzamento entre as memórias individual e 
coletiva, sem limites entre cada uma. As narrativas trazem à tona essa correlação durante as 
entrevistas e durante toda a pesquisa.

Ao relembrarem o tempo-espaço do Pronera, notamos que as experiências dos egressos 
se ampliaram, as memórias individuais se entrelaçaram com as do próprio grupo social 
e nasceram novas relações; os sujeitos testemunharam e compartilharam sentimentos e 
pontos de vista similares, houve a identificação do grupo. 

As entrevistas ocorreram conforme agendamento prévio, com a aceitação antecipada 
de estudantes egressos de cursos do Pronera, e envolveram dois eixos: factual/informativo 
e interpretativo (Alberti, 2005, p. 22). Elas se construíram com poucas interrupções ou 

14. Foi realizada uma entrevista semiestruturada, em que predominou a narrativa na pesquisa. Entende-se que a reflexão teórica é a 
mesma tanto em uma quanto em outra. A narrativa será utilizada como eixo de apresentação das duas técnicas.
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intervenções por parte da pesquisadora. Houve diálogos apenas quando as memórias se 
entrecruzaram, já que a pesquisadora também viveu momentos similares. 

Durante as narrativas, os egressos expuseram, no presente, acontecimentos, 
sentimentos e sensações adormecidos, que renasceram e vieram à tona “ressignificados”, 
com novas conotações diante de outras experiências acumuladas. Relataram trajetórias 
modificadas e situações que nasceram após a conclusão dos cursos, inclusive atividades 
profissionais resultantes da formação acadêmica, tais como: docência, trabalhos na área de 
assistência técnica, em movimentos sociais, em órgãos públicos, entre outras.

Essa opção deriva da compreensão de que a narrativa não é uma mera informação. Ela 
permite reinterpretar o vivido, selecionar as lembranças, relacioná-las a novas experiências. 
Assim, a pesquisa deve ser efetivada em uma relação de respeito, reciprocidade e socialização 
de experiências entre pesquisadora e aqueles que aceitam colaborar com a investigação.

As ocasiões dos encontros mostraram-se importantes. Afloraram experiências vividas, 
experimentadas novamente, com outros sentimentos. Pareceu ocorrer uma volta aos 
corredores das universidades, aos campos de pesquisa, aos contatos com docentes e colegas. 
São as subjetividades fortalecedoras de memória que propiciam o autoconhecimento como 
sujeitos de direito e materializam os acontecimentos por meio da memória. 

Esta maleabilidade da memória é o que podemos chamar de sentimento de identidade, sendo, 
pois, esta memória identidade, não somente construída a partir da vivência, mas também sobre 
lugares, transferência de memória ou acontecimentos, juntando-se a estes os vestígios da memória, 
aqueles acontecimentos que se materializaram na memória por terem alguma ligação pessoal com 
nossas histórias de vida (Ferreira, 2009, p. 209).

A memória permite a constituição de uma rede de lembranças que se materializa 
diante de um aceno, de interferências externas. Ou seja, as pessoas são incentivadas a narrar 
sobre as suas experiências. Pode então ocorrer uma relação entre a perspectiva individual e 
coletiva, emergindo uma história múltipla e com uma pluralidade de subjetividades forjadas 
por entre permanências e mudanças de sentidos e significados para as ações pessoais e 
grupais. As subjetividades emergem, mas também se reconfiguram.

A memória é proeminente, permite a reconstrução do vivido no tempo, sem apagar 
significados, mas “ressignificando” as experiências. Não há, portanto, uma transposição 
do passado para o presente, este é reinterpretado entre vivências presentes com vistas a 
um devir, estabelendo uma relação entre as experiências antes e após o Pronera. 

2.1.2 Roda de conversa

A roda de conversa é uma técnica que evidencia as vozes das pessoas, elas falam sobre o 
tema sugerido com seu próprio modo de expressão, sua própria linguagem, e não existe 
tipo algum de avaliação ou interferência do pesquisador. As pessoas interatuam e discorrem 
sobre suas experiências, muitas vezes, como parte das experiências de quem também está 
na roda. Por isso, o diálogo flui espontaneamente, as memórias se complementam e/ou se 
confrontam diante de alguma afirmação. 

As conversas tomam novos rumos, entrecortadas por lembranças individuais e 
coletivas, que lançam na roda fragmentos de pensamentos, conversas, sentimentos acerca 
das materialidades dos cursos do Pronera, destacando eventos, pessoas, instituições, 
movimentos sociais, diálogos, as vivências nos alojamentos, os desacordos e os consensos. 
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As temporalidades das conversas são dinâmicas e deslizam entre o presente e o passado, 
entre o que viveram e o que há de vir. A roda de conversa, portanto, é dinâmica, é um 
momento de espontaneidade das subjetividades. 

As diversas vozes se entrecruzaram na roda de conversa. São sons de múltiplos timbres, 
em uma composição musical que ultrapassa as fronteiras da própria política pública. As 
pessoas, em coro, cantam os sentidos e significados da “luta pela terra” e do direito à 
Educação do Campo. São os “desgarrados da terra”, como canta Chico Buarque, “andam 
daqui, andam acolá” e tecem suas redes de relações, forjando resistências e alternativas para 
o “bem viver”. Este bem viver pressupõe a construção de uma sociedade justa, o esforço 
histórico dos movimentos sociais. 

2.1.3 Observação participante

Esta técnica de entrevista se efetivou durante o contato direto com egressos de cursos 
do Pronera, para verificar as formas de organização, as atividades desenvolvidas, além de 
presenciar a atuação em campo, entre outras situações pouco citadas nas narrativas ou nos 
questionários. São as subjetividades constatadas nos olhares, nas frases entrecortadas, no 
não dito, nas interações pessoais, durante as reuniões e os almoços, enfim, o cotidiano 
dos assentamentos.

O silêncio, olhar, as manifestações até mesmo inconscientes, os diálogos entre os 
participantes de grupos onde egressos atuavam, mereceram observação cuidadosa. No 
contato direto em seus lugares de trabalho, foi possível uma interação entre a pesquisadora 
e o dia a dia dessas pessoas. 

As pessoas nem sempre se sentem à vontade para a exposição de sentimentos, 
críticas, análises, envolvendo a si mesmos e a outras pessoas que estiveram envolvidas no 
Pronera. Avalia-se que a presença constante no universo pesquisado agrega mais qualidade 
e fidedignidade à pesquisa, sem uma concepção de objetividade pura ou negligência 
às subjetividades. 

A técnica da observação participante valoriza os momentos coletivos, descontraídos, 
no trabalho, os diálogos, as caminhadas, quando as conversas são dinâmicas e fluem sem 
muitos controles. Durante a utilização de outras técnicas, como a narrativa, a roda de 
conversa, a aplicação de questionário e as ações para coleta imagética, a observação se 
constituiu em um aporte importante para ampliação do olhar da pesquisadora. 

2.1.4 Questionário qualitativo

Os questionários foram importantes para contar com a participação de estudantes egressos 
que se encontravam em lugares mais distantes ou para quem preferisse responder com 
disponibilidade de tempo maior e em momento que lhes fosse aprazível. Esta técnica 
permitiu, ainda, verificar as formas de expressões da escrita, a ortografia e as análises 
apresentadas. Os questionários caracterizaram-se por questões comuns, apresentadas 
igualmente a todos os participantes.

Neles são expostos temas e questões relativos aos objetivos da pesquisa, e as respostas 
facilitam, de certa forma, a identificação de informações mais adequadas à análise. Os 
questionários recebem certas críticas por algumas correntes de pensamento por serem 
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formados por questões objetivas e preestabelecidas, características definidas como propícias 
à “condução” das respostas. 

A vigilância epistemológica orientou esta pesquisa, de modo a garantir sua qualidade, 
incentivar as expressões subjetivas das pessoas envolvidas e não direcionar as questões com 
uma expectativa, a priori, de obter uma determinada resposta. 

As questões formadoras do questionário se constituíram por temas amplos e abertos, 
com a intenção de que fosse respondido por meio de dissertações e não objetivamente. 
Com essa técnica, registraram-se informações de cunho qualitativo, direcionadas aos cursos 
do Pronera. 

2.1.5 Fontes escritas

As fontes escritas foram coletadas em diversas instituições, como órgãos públicos e 
universidades, e possibilitaram uma compreensão mais ampla sobre os cursos do 
Pronera, a legislação, as normativas, os projetos pedagógicos, enfim, a organização geral 
dessa política pública, no que tange à sua construção e efetivação.

A documentação foi analisada sob uma perspectiva histórico-dialética, pela qual se 
considera que as reflexões devem perpassar os limites dos textos e de sua própria produção. 
Conforme Woolf e Possas (2005, p. 587), os documentos não são meros “dados”, eles 
devem passar por “problematização em torno da significação da escrita desses documentos, 
sua forma de produção, seus objetivos e linguagens utilizadas”. 

Pautou-se na valorização significativa do vivido social, acolhendo a “dimensão humana 
da dimensão histórica”, rompendo com dicotomias e fragmentações (Dosse, 2003). Para a 
análise dessas fontes, consideraram-se o contexto histórico, os significados de expressões, 
palavras, destaques e títulos. Contextualizar o documento, enfim, é fundamental para um 
trabalho criterioso de quem o analisa. 

2.1.6 Fontes iconográficas 

As fotografias e filmagens foram compreendidas como uma linguagem visual, na medida 
em que apresentam um significado para a compreensão do cotidiano de cursos do Pronera, 
assentamentos, pessoas envolvidas, movimentos sociais, entre outros. Segundo Silva (1999), 
a leitura da realidade pode ser realizada pelo pesquisador, que atribui voz à imagem.

Por outro lado, os cursos do Pronera e suas repercussões podem ser compreendidos a 
partir das imagens, quando há atribuição de sentido e significado ao que é demonstrado, 
correspondendo ao presente, passado e futuro. Segundo Berger (apud Silva, 1999, p. 22): 
“Um instante fotografado só ganha sentido se quem o vê puder ler numa duração que vá 
além de si mesmo. Quando consideramos uma foto significativa, estamos estendendo-a 
para um passado e para um futuro”.

Desse modo, uma leitura imagética sobre o Pronera pode ser realizada por meio de 
fotografias e filmagens pautadas em três procedimentos: i) produzidas no decorrer da 
pesquisa, que contou com a colaboração de profissionais habilitados para essa atividade, 
considerando o olhar e os sentidos dos entrevistados; ii) produzidas pelos cursos e 
instituições promotoras, guardadas como memória e representações de uma política 
pública que poderá levar para mais além do que se conquistou na atualidade, o possível a 
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ser conquistado; e iii) produzidas por educandos durante a realização dos cursos, quando 
registraram seu cotidiano, salas de aula, alojamentos, universidades e espaços externos 
(tempo escola ou tempo universidade) e as experiências em campo de estudo e pesquisa 
nos lugares de moradia (tempo comunidade). 

As imagens (fotografias e filmagens) produzidas em outros momentos, coletadas e 
arquivadas durante a pesquisa, entretanto, não apresentam qualidade necessária para 
comporem publicações. Entende-se que pode ser realizado um trabalho de restauração 
desse material para que alcance melhores propriedades.  

2.2 Síntese das técnicas
•	 Total de assentamentos visitados

Para a realização da pesquisa, um total de dez assentamentos foram visitados: Rancho 
Loma; Santa Rosa; Guaçu e Santo Antonio, em Itaquiraí; Santa Clara II e Sebastião Rosa 
da Paz, em Juti; Itamarati, em Ponta Porã; Santa Luzia, em Nova Alvorada; Alambari e 
Nazareth, em Sidrolândia.  

Em seis deles (Rancho Loma, Santa Clara II, Sebastião Rosa da Paz, Itamarati, Santa 
Luzia e Nazareth), foi possível acompanhar in loco os educandos egressos do Pronera, em 
atividades de trabalho, na produção, na gestão de projetos e como técnicos agrícolas. 

•	 Efetivação de um total de sete rodas de conversas

Uma roda de conversa com vinte pessoas no assentamento Rancho Loma, em Itaquiraí, 
com a presença de um egresso do curso de Licenciatura em Ciências Sociais que atualmente 
cursa especialização em residência agrária e um estudante do mesmo curso, ambos ofertados 
pela UFGD.

Uma roda de conversa com dez pessoas no assentamento Santa Clara II e uma roda de 
conversa com doze pessoas no assentamento Sebastião Rosa da Paz, em Juti.

Na roda de conversa realizada no assentamento Rancho Loma, em Itaquiraí, estavam 
presentes homens e mulheres de uma associação de mulheres da comunidade, que pretendem 
ampliar e diversificar a produção. O mesmo ocorreu nos assentamentos Santa Clara II e 
Sebastião Rosa da Paz, em Juti, nos quais foi possível contar com a presença de dois grupos 
de mulheres que estão se organizando para a produção de mandioca e comercialização do 
produto, com vistas a formar uma associação. 

Nesses três assentamentos, três educandos egressos do curso de ciências sociais da 
UFGD, que atualmente cursam residência agrária na mesma universidade, e um educando 
que também faz parte do corpo discente do curso de residência agrária, desenvolvem 
atividades de organização grupal e produtiva e estavam atuando nos momentos de visita 
para o desenvolvimento da pesquisa.

Uma roda de conversa com sete pessoas no assentamento Itamarati, em Ponta Porã 
(nesta atividade estava presente Irmã Olga Manosso, participante ativa no MMC, na CPT, 
na CNBB e no Comitê Estadual de Educação do Campo de Mato Grosso do Sul).
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Uma roda de conversa com dezoito pessoas na UFGD durante a etapa do curso de 
especialização residência agrária, que contou com educandos egressos de algum curso 
do Pronera.

Uma roda de conversa com quatro pessoas na UFGD, com pessoas da gestão central 
da instituição (reitor, pró-reitora de ensino e o coordenador pedagógico do curso de 
licenciatura em ciências sociais do Pronera/UFGD). 

Uma roda de conversa com seis pessoas na sede do MST em Campo Grande, com 
a presença de alguns movimentos sociais que participaram da elaboração e execução de 
cursos do Pronera no estado de Mato Grosso do Sul (MST, CPT e Fetagri). 

•	 Registro de narrativas

Cinco narrativas com educandos egressos do curso de ciências sociais (UFGD) moradores 
nos assentamentos Santo Antonio, em Itaquiraí; Santa Clara II e Sebastião Rosa da Paz, em 
Juti; Santa Luzia, em Nova Alvorada; e Nazareth, em Sidrolândia. 

•	 Aplicação de questionário qualitativo

Vinte e cinco educandos egressos de cursos do Pronera responderam ao questionário.

•	 Observação participante

Participação/observação em reunião de avaliação por parte da comunidade, do trabalho 
desenvolvido por uma estudante egressa do curso de licenciatura em ciências sociais da 
UFGD e cursando especialização residência agrária na UFGD, juntamente com um 
estudante, também, do curso de especialização residência agrária da UFGD, que atuam 
como técnicos agrícolas no assentamento Alambari, em Sidrolândia.

•	 Entrevista 

A professora Maria José de Jesus Alves Cordeiro (2001), que atuou como gestora de projetos 
de Educação do Campo no Pronera realizado pela Uems, foi entrevistada e disponibilizou 
relatórios referentes ao Pronera, que foram catalogados e analisados.

•	 Coleta e/ou produção de material escrito e iconográfico

Coleta e análise de documentos, projetos pedagógicos, fotografias, documentários, livros, 
atas, produções de educandos, entre outros documentos.15

As rodas de conversas e as narrativas foram filmadas e gravadas em áudio, com a 
utilização de equipamentos apropriados para garantir a qualidade do material, a fim de 
organizar documentários e materiais didáticos, bem como para divulgação do Pronera em 
diversos espaços sociais. Além de captação de imagens com a utilização de drones, que 
permitirá visualizar as transformações originadas da Reforma Agrária.  

Esses documentários serão produzidos no prazo de três anos (2015-2017). Neste 
primeiro ano, após a liberação pelo Ipea para divulgação dos resultados da pesquisa, será 
criado um espaço virtual para a apresentação do material, conforme aconteça a produção 
dos vídeos.

15. Todo esse material coletado está sob a minha guarda provisória e serão disponibilizados de acordo com a orientação da coordenação 
nacional do projeto.
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A avaliação da importância deste estudo e das técnicas definidas para o desenvolvimento 
da pesquisa, bem como as dificuldades, estarão em pauta por muito tempo. Isso porque a 
leitura e a análise são próprias de cada leitor, dependem do olhar, das representações sobre o 
tema e de ideologias formadoras de visões de mundo. Por isso, considera-se que o conjunto 
de técnicas garantiu a qualidade das análises e o respeito aos participantes.

Como toda pesquisa, dificuldades fizeram parte do caminho, tais como: 

•	 as distâncias entre os locais de pesquisa e condições das estradas;

•	 estabelecer contato com as pessoas nos assentamentos, compatibilizar datas e horários 
para a realização de rodas de conversas, entrevistas, narrativas;

•	 o cuidado metodológico constante, por utilizar uma perspectiva qualitativa que faz 
aflorar, com mais facilidade, as subjetividades e os sentimentos ocultos; 

•	 o diálogo entre equipes de diversos estados devido à distância e à continuidade das 
atividades no trabalho exercido em instituições de origem;

•	 a impossibilidade de contemplar todas as vozes de protagonistas do Pronera, bem 
como as considerações de cada pessoa que participou dessa pesquisa; e

•	 o tempo definido para o desenvolvimento da pesquisa, porque envolve o cotidiano 
dos assentamentos, das pessoas, de profissionais e de gestores do projeto.

3 HISTÓRIA E TRAJETÓRIA DAS PESSOAS QUE PARTICIPARAM  
DA PESQUISA

As pessoas que participaram da pesquisa são moradoras de diversos assentamentos do estado 
de Mato Grosso do Sul, egressas de cursos do Pronera. São mulheres e homens com uma 
trajetória comum, visibilizaram seu protagonismo a partir dos anos de 1980, ao ampliarem 
as “frentes de luta” para o acesso à terra de trabalho. 

Muitas dessas pessoas migraram para as cidades, enquanto outras permaneceram 
trabalhando nas fazendas, mas mantiveram representações da terra de moradia, revigoradas 
pela memória camponesa de tempos de fartura e espaços de sociabilidade e festa, sem o 
controle do patrão. As dificuldades encontradas para viverem nas cidades, em contraposição 
a essa rememorização, as incentivavam ao engajamento nos movimentos sociais de luta pela 
Reforma Agrária em busca de trabalho e renda.

Sader (1988), entre outros teóricos dos movimentos sociais, estudou esse período. 
As análises sobre o cotidiano da classe trabalhadora apresentaram à sociedade novos 
personagens sociais e históricos, sujeitos coletivos, que se formaram e se ressocializaram 
nessa trajetória, foram responsáveis por formas criativas de fazer política. 

Ganhava destaque o importante papel dos sujeitos sociais representados por grupos 
comunitários e coletivos para organização da luta social por direitos e para o “alargamento 
da política” (Sader, 1988). Representantes emergiam da luta, eram mulheres e homens 
que aprenderam a fazer política “fazendo movimento”, que aprenderam os caminhos das 
reivindicações coletivas para o acesso aos direitos sociais.

Nos anos de 1990, de um lado, as desigualdades sociais e o desemprego se ampliaram; 
de outro, intensificaram-se as reivindicações, com estratégias políticas e sociais mais 
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organizadas, condição contributiva para a formação de identidades políticas e coletivas, 
bem como com o fortalecimento dos movimentos sociais.

Essas pessoas, ao criarem conhecimentos para si, sobre a reprodução das relações sociais 
e de poder, passaram a apresentar suas reivindicações de melhoria de vida, incorporando 
a noção de “ter direito a direitos” e assumiram um protagonismo na sociedade brasileira. 

Com as considerações apresentadas a seguir, registra-se uma trajetória de luta comum 
entre estudantes do Pronera, pessoas que, depois da participação em acampamentos, 
continuam a atuar em algum movimento social, enfrentam anos debaixo de lona e 
acrescentam novos contornos em suas histórias de vida. 

Eu venho de uma família de camponeses. Nossa trajetória é bem essa. Até 1992, quando teve um 
povo que passou por ali, um pessoal que já tava fazendo a luta pela terra (...) aí meu pai quando viu 
esse povo, naquele momento era vontade dele de já sair. Depois disso, a gente se informou com o 
padre e começou também a fazer o trabalho de base, começou dentro da igreja. Foi aí que a gente 
fez aquela ocupação em 1992, na fazenda do Lúdio Coelho, em Rio Brilhante, e dali começou 
toda uma trajetória de luta. Que não fomos assentados ali em Rio Brilhante. A gente foi transferido 
para Nioaque, e lá, em uma fazenda de um conde espanhol, a gente fez tudo (...) seis anos de luta, 
onze vezes sendo despejados dessa área. Aí (...) nesse período todo, nós fomos se envolvendo na 
militância do movimento. Então, a nossa trajetória de luta é essa (Valdirene de Oliveira/Pronera/
UFGD/Nova Alvorada, 2014).

Outra egressa do Pronera, Rosangela, uma mulher que conheceu os movimentos 
sociais e passou a integrar um acampamento durante o curso do magistério e, a partir 
de então, superou a representação de criminalização fortalecida pela mídia contra os 
movimentos sociais.

Eu fiz técnico em contabilidade, terminei (...) me formei em técnico. Queria continuar estudando, 
não tinha condições de partir para um curso superior, condições financeiras, então voltei para a 
escola fazendo o magistério. E durante (...) fiz até o segundo ano do magistério, nesse momento 
que eu estava fazendo esse curso, eu (...) vou dizer assim (...) eu me envolvi com o acampamento 
20 de janeiro, em Bataiporã, onde eu morava na época. E passei a conhecer, uma coisa assim, um 
lado da história que eu não conhecia e que muitas vezes até criticava quando eu via pela televisão os 
movimentos se organizando e reivindicando. Eu me envolvi com esse acampamento, resolvi fazer 
parte dele, é um movimento da CUT (...) e passei a integrar mesmo o grupo, eu trabalhava com 
a saúde no acampamento, e foi assim que eu comecei a participar, aprender, a entender o que era 
aquele acampamento, quais as reivindicações, porque as pessoas realmente se encontravam naquelas 
condições que (...) até então a gente não tinha uma noção clara do que era um grupo sem terra (...) os 
movimentos sociais (...) foi assim que eu conheci esse lado da história, da nossa história. Me envolvi e 
fiquei acampada durante cinco anos, fui para Floresta Branca, que uma das formas que o governo da 
época teve para enfraquecer esse grupo, que era de mais de quinhentas famílias, uma das formas que 
ele encontrou de enfraquecer o grupo, foi oferecer terras em locais separados, Bataguassu, Eldorado 
e Itahum, e nós somos uma família que foi para Eldorado, a minha irmã foi assentada lá, e eu fiquei 
como excedente (Rosangela F. Correia Ávila/Pronera/UFGD/Juti, 2014).16

Rosângela esperou por muitos anos a oportunidade para ingressar no ensino superior, 
um sonho acalentado por cerca de quatorze anos, período que “ficou fora da escola”, quando, 
finalmente, a Irmã Lucinda levou a notícia de que os movimentos sociais “conseguiram”, 
o curso superior havia sido criado no estado de Mato Grosso do Sul. Durante essa espera, 
ela viveu momentos de aprendizagem do que seria lutar pela terra e a sua legitimidade. Foi 
o início de uma nova história.

16. Rosangela participou como auxiliar de pesquisa na II Pnera, no estado de Mato Grosso do Sul, em 2013.
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Através do sindicato da CUT de Eldorado, eu cheguei até o assentamento onde eu moro hoje, 
que é o assentamento Sebastião Rosa da Paz. Então (...) eu penso que o fato de eu ter conhecido 
os movimentos sociais, a história de luta (...) depois eu me envolvi com a CPT, o MMC, fiz parte 
do MMC, Movimento de Mulheres Camponesas, MTR, o antigo MTR, Movimento de Mulheres 
Trabalhadoras Rurais, eu era uma das representantes das mulheres aqui na região de Juti. Então, 
isso para mim foi o começo de uma nova história, escrever uma nova história, eu amadureci 
como pessoa (...). Só que eu tinha esse sonho de poder fazer um ensino superior, poder cursar. 
E através da CPT, a Irmã Lucinda, ela sempre me dizia que um dia (...) que eles estavam, que os 
movimentos sociais (...) eles estavam tentando conseguir cursos em universidades para pessoas 
assim, que tivessem esse tipo de dificuldade, não só agora no momento (...), não só financeira, mas 
também de locomoção, de estar indo e vindo todos os dias da universidade, dependendo da área 
onde mora, é muito difícil. E ela sempre me dizia que era para a gente estar sempre se preparando, 
sempre estudando, que uma hora sairia. Até mesmo, quando saiu o curso, nós (...) não chegou 
a nosso conhecimento, através de divulgação assim, inclusive foi por ela. Ela chegou e disse que 
o curso tinha sido aprovado, que eu poderia me preparar, que no máximo com dois meses a 
gente estaria fazendo o vestibular para tentar entrar na universidade (Rosangela F. Correia Ávila/ 
Pronera/UFGD/Juti, 2014).

A história de luta de pessoas que ingressam no Pronera passa por rumos mais ou 
menos comuns, são filhos e filhas de camponeses que “perderam suas pequenas propriedades 
para o banco”, viveram em acampamentos, aprenderam o significado da luta pela terra, 
desconstruíram concepções equivocadas sobre a Reforma Agrária.

Essas pessoas passaram a fazer parte de algum movimento social, são migrantes, 
andaram “daqui a acolá”. Enfim, são “desgarrados da terra”, que, fortalecidos por memória 
individual e coletiva, reconstroem o caminho de volta para casa. E voltar para a casa é 
conquistar o direito à terra de trabalho e de moradia, a “terra mãe”, que, por mais cansada 
que esteja, não nega alimentos aos filhos e filhas da Reforma Agrária.

3.1 Repercussões do Pronera a partir de narrativas de estudantes egressos

As repercussões do Pronera são inúmeras e, em cada grupo, assentamento, estado, são 
únicas e específicas. Portanto, neste relatório, são elencadas aquelas registradas durante a 
pesquisa. Sabe-se, entretanto, que outras poderiam ser destacadas. 

As rupturas iniciam-se paulatinamente, às vezes silenciosamente, as mesmas se 
acumulam e alteram modos de ser e de ver o mundo, como as transformações percebidas 
nos grupos, nos assentamentos e nas comunidades que passaram a pensar sobre temas que 
contribuem para a melhoria da qualidade de vida, não apenas na esfera econômica, como 
também no âmbito dos direitos humanos. 

Vários temas fizeram parte dos cursos do Pronera e são discutidos nesses espaços com 
a presença de educandos egressos, a partir dos conhecimentos construídos, tais como os 
listados a seguir (além de outros que poderiam ser citados). 

•	 Economia solidária

Ampliaram-se os conhecimentos sobre outras formas de produzir e de viver, e posturas de 
cuidado com o meio ambiente foram reforçadas. Vários conhecimentos foram envolvidos 
nos cursos, como: comercialização de produtos, sistemas de produção compartilhados e 
com gestão coletiva, trabalho coletivo, envolvimento de gerações na produção de alimentos. 
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Em atividades de organização produtiva, constata-se a reflexão sobre economia solidária 
para a constituição de empreendimentos econômico-solidários, como vem ocorrendo nos 
assentamentos Santa Clara e Sebastião Rosa da Paz, em Juti. Há o acompanhamento de 
educandos egressos do Pronera que hoje cursam especialização em residência agrária, dois 
cursos oferecidos pela UFGD. 

•	 Relações de gênero

Foi um tema constatado em alguns cursos, quando havia preocupação do corpo docente 
com esta temática. Nessas circunstâncias, as disciplinas contemplavam a discussão e foram 
incorporadas na organização curricular, como foi o caso do curso de ciências sociais/
Pronera/UFGD. 

As reflexões sobre relações de gênero nesse curso foram transdisciplinares e enfatizadas 
em várias disciplinas, atividades extraclasse, rodas de conversa, seminários, trabalhos do 
tempo comunidade, entre outras. Uma aprendizagem para além do tempo universidade, 
como destacou Valdirene em sua narrativa.

Trabalhar essa perspectiva de gênero dentro dos assentamentos, fortalecer a participação das 
mulheres (...) que o machismo ainda é muito grande. Que as mulheres estão nas frentes de 
trabalho, no leite, em tudo. Mas a gente percebia naquelas rodas de conversas que tinha muitas 
mulheres com muitas dificuldades para estar ali, tanto por causa dos filhos como por causa dos 
esposos. Então era uma opressão muito grande, então nessas rodas de conversas, isso apareceu. 
Elas puderam se abrir, chorar bastante, principalmente as mães também que largavam seus filhos, 
trinta dias longe dos seus filhos (...) ainda bebê, aquele momento era importante. Mas as mulheres 
precisam desse espaço, precisam desse espaço sozinhas, pra conversar (...) pra dialogar (...) e nas 
rodas de conversas isso saia muito. Então, acredito que aquilo ali fortaleceu (Valdirene de Oliveira/
Pronera/UFGD/Nova Alvorada, 2014).

Em cursos nos quais essa reflexão não apresentou centralidade, ela também existiu, 
devido à convivência nesse coletivo de mulheres, homens, crianças, pessoas mais jovens e 
de mais idade. Enfim, os cursos tinham durabilidade e organização e, de uma forma ou de 
outra, suscitava a emergência do tema, que fluía e estava em pauta nas relações do dia a dia. 

Os movimentos sociais demonstravam preocupação no sentido de que teorias sobre 
relações de gênero fossem estudadas, ou, quando isso não foi possível, procuravam liderar 
o debate, por meio de militantes mais próximos dessa reflexão.

De modo geral essa temática circundou todos os cursos. Considerando as teorias 
estudadas e os conteúdos obrigatórios, englobou conceitos importantes, tais como: 
preconceito e discriminação, a constituição da sociedade brasileira, movimentos sociais, 
produção e economia, questão indígena, história da África, direitos humanos etc. 

No cotidiano dos cursos, afloravam conflitos de gênero, a divisão sexual do trabalho. 
Havia um número maior de mulheres em vários cursos do Pronera, e elas protagonizaram 
essas discussões. 

Em alguns cursos, as mulheres foram maioria e não apresentaram evasão significativa, 
mesmo com as dificuldades que permeiam a condição da mulher-mãe na sociedade 
brasileira, em especial, nos arranjos familiares em assentamentos rurais, com relações ainda 
muito pautadas na divisão sexual do trabalho e dos papéis “definidos” para mulheres e 
homens em uma composição hierárquica de poder. Como ocorreu no curso de licenciatura 
em ciências sociais da UFGD, formado por 33  mulheres e 23 homens, com a conclusão 
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de todos os 56 educandos. É um espaço tempo de empoderamento com a perspectiva de 
alcance de renda para a “libertação feminina”. 

Algumas dentro do curso tiveram coragem, se empoderaram a partir daqueles diálogos, e umas até 
separaram de seus companheiros, outras (...) só o fato de ter se formado, voltam para seus lares e 
assumem uma posição diferente porque aí começa a trabalhar, começa a gerar renda. Porque eu não 
acredito na possibilidade da libertação feminina sem essa geração de renda. As mulheres precisam 
ter dinheiro pra tomar coragem, ou fica naquela relação e aquela relação melhora, ou toma decisão 
e sai daquela relação que não soma. Então (...) a opressão feminina ainda está muito associada a 
essa questão do poder financeiro (Valdirene de Oliveira/Pronera/UFGD/Nova Alvorada, 2014).

•	 Participação política e convívio coletivo

Aconteceu em diversos âmbitos decisórios dos assentamentos, das escolas, em movimentos 
sociais, associações, cooperativas etc. Egressos salientaram a importância de participarem 
de movimentos sociais com olhar teórico crítico, que colabora para a análise das relações 
de poder e compõe a estrutura social. Alguns passaram a participar de algum movimento 
social, associação e/ou cooperativa, sindicato após cursarem o Pronera.

Segundo as narrativas, participando ou não de movimentos sociais, os aprendizados 
voltaram-se para a formação política como uma capacidade de constatar conflitos, trabalhar 
em grupo para atuação nos espaços sociais, dividir tarefas, desvendar relações de poder, 
compreender as entrelinhas de discursos. Enfim, um aprendizado da política como campo 
de transformação social. 

Daiane demonstra essa totalidade na aprendizagem no relato apresentado adiante.

A oportunidade da gente sair daqui, (...) ir para a universidade, não (...) falo assim, não só lá (referindo-se 
à UnB) ... mas aqui também na UFGD, essa oportunidade, que a gente tem (...) do Pronera de 
tirar o pessoal do campo e colocar lá (...) Todo mundo ter oportunidade igual (...). Os grupos 
de organicidade (...). A gente tinha dificuldade com pessoas que nunca não fizeram nada (...) aquelas 
pessoinhas isoladinhas lá na comunidade dela. Então, ela tinha essa dificuldade, tinha gente que falava 
assim: eu não vou fazer isso, não contem comigo, na minha casa eu não faço isso, pra que vou fazer 
aqui. Serviços lá na casa. E outras coisas (...) de poder trabalhar em grupo (...) de poder trocar 
ideias, chegar e fazer trabalho junto. Muita gente foi aprendendo (...). Nós vimos pessoas (...) 
que da primeira etapa pras últimas que a gente estava lá, foi uma mudança radical com pessoas, 
nós mesmos (...) pessoas que mudaram muito mesmo (...) não se envolviam, aprenderam, foram 
aprendendo. (...). A gente foi aprendendo, aprendendo a discutir e não guardar (...) saber que é 
construção, você discute (...) mas em construção. (...). É uma formação não só como pessoa, como 
intelectual, tudo (...) pra aprender (...) compreender a nossa realidade, a visão (...) você chegar 
na escola, na comunidade, muita coisa eu não via antes ou não entendia (...) poder entender, ver 
o outro lado da moeda. Aquilo de você não comprar a primeira ideia, aquilo que te falam, você 
escutar e depois você analisar e ver, é um aprendizado, assim, enorme para tudo (Daiane Cristina 
Mendes/Pronera/UNB/Ponta Porã, 2015).

Daiane falou sobre como se perceber como sujeito social, aprender a “ver o outro lado 
da moeda e não comprar as primeiras ideias”. A interação por meio do processo educativo 
com igualdade de condições incentiva as pessoas a saírem de um lugar contemplativo, de 
fácil dominação, para um campo político envolto por conflitos e relações de poder que 
devem ser desveladas. O Pronera possibilitou esse aprendizado, tanto com as formas de 
organização do/no tempo escola/tempo universidade quanto com as atividades e ações no 
tempo comunidade.
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Rosemeire também valoriza as mudanças:

a gente falou da mudança financeira, do conhecimento (...) eu vejo também uma das coisas 
que a gente conseguiu se apropriar um pouco mais, e ainda estamos apanhando, é a gente se 
apropriar um pouco mais da política e das negociações, é uma das coisas que a gente é ludibriado 
o tempo todo (Rosemeire da Silva/Pronera/UFGD/Ponta Porã, 2015).

As mudanças ocorreram em diversos âmbitos, desde o econômico até “apropriação 
da política e das negociações”, fundamentais para a vida social, a atuação no campo 
profissional, pessoal e coletivo nos lugares de moradia. 

•	 Análise crítica e histórica da sociedade, suas contradições e perspectivas de transformação

De acordo com os relatos de estudantes egressos, os conhecimentos críticos e contextualizados 
dos cursos do Pronera permitiram a superação de uma visão simplista das relações sociais, 
políticas e econômicas da sociedade de classes, como frisou Elisandra Tomascheski (Pronera/
UFGD/Ponta Porã, 2015). Atualmente, ela é capaz de compreender e analisar as relações 
de poder, as contradições e os conflitos constitutivos das relações sociais, particularmente 
nos espaços onde vive e atua profissionalmente: o assentamento Itamarati e a escola, neste 
mesmo lugar. Com isso, ela alcançou formação intelectual para analisar os espaços tempos 
com olhar científico, sem desconsiderar o modo de vida da população e as dificuldades em 
se relacionarem coletivamente nos campos decisórios dos seus lugares de moradia.

•	 Acesso a diversas teorias clássicas e contemporâneas e aos saberes técnicos

Condição que permitiu aos educandos superarem, uns mais do que outros, os limites 
ideológicos de aprendizados ao longo da vida. Muitas pessoas ampliaram seus conhecimentos 
ao atuarem em movimentos sociais, com linhas marxistas sem diálogo com as transformações 
da realidade contemporânea, apresentando visões limitadas sobre os conflitos sociais e os 
artifícios de transformação. 

Valdirene, egressa do curso de ciências sociais/UFGD, explicita a necessidade de uma 
compreensão mais ampla das teorias para a análise do poder:

ao longo do curso (...) por tudo que nós estudamos, pelos pensadores, pela forma que cada 
conteúdo foi sendo desenvolvido pelos professores, a metodologia (...) A gente hoje chega a uma 
conclusão: que todos os militantes precisam fazer ciências sociais. Porque, quando a gente chega 
na universidade, vindo da luta, a gente chega com uma visão muito estreita de tudo. Você está 
dentro do movimento social, você vai estudar quem? Marx, Engels, todos aqueles pensadores que 
comungam de seu mesmo ideal. Mas quando você chega na universidade (...) você vai estudar 
o outro lado, estudar Rousseau, o Comte, todos aqueles que falam contra a classe trabalhadora. 
Só que para entender o poder, é necessário. Então eu acredito que o curso qualificou muito a 
militância do movimento, a nossa militância, quem participou. Agora depois de formada, pintou 
essa possibilidade de eu trabalhar e hoje eu estou na assistência técnica, que se eu não tivesse feito 
um curso não poderia fazer (Valdirene de Oliveira/Pronera/UFGD/Nova Alvorada, 2014).

•	 Novas vivências 

Foram se constituindo, e muitos egressos passaram a fazer parte de reuniões, encontros, 
cursos, atividades de trabalho, enfim, percebeu-se a qualidade dos cursos para a constituição 
de uma postura de mediação educativa e dialógica, política e ideológica nos espaços sociais 
(escolas, associações, sindicatos, cooperativas, partidos políticos, entre outros), por isso, 
formaram-se procedimentos socioeducativos com socialização de experiências e saberes, 
para além do tempo-espaço do curso. 
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Como destacou Paulinho Santos da Silva, técnico agrícola, ex-monitor de dois 
cursos técnicos do Pronera, atualmente estudante do curso de especialização em 
residência agrária/Pronera/UFGD: “Eu me vejo como agente de desenvolvimento e 
não apenas como um técnico”. Ele salientou, ainda, a relevância de sua participação no 
Pronera, tanto como monitor quanto como estudante, porque portas se abriram para 
ele, não somente como técnico: “Abriram-se muitas portas no campo do conhecimento 
técnico, mas também no campo humano de relação com as pessoas” (Paulinho Santos 
da Silva/Pronera/UFGD/Dourados, 2014).

Marly Perbelin (Pronera/UFGD/Dourados, 2014) lembrou-se de Paulo Freire e concluiu 
sua narrativa com a frase: “Temos que ocupar o latifúndio do saber, não só a terra, mas 
também do saber”. Assim como é difícil ocupar o latifúndio da terra, cuja concepção de 
grupos ruralistas é de negócio, é para gerar riqueza, ocupar o latifúndio do saber, não 
é diferente. São disputas ideológicas e de poder que são enfrentadas historicamente e 
com intensidade no estado de Mato Grosso do Sul, formado por grandes propriedades, 
onde predomina a monocultura na terra e do saber. Os espaços nas universidades e outras 
instituições se abrem gradativamente, como a água que bate nas pedras por séculos e cria 
novos formatos. 

•	 Leitura do mundo

Estudantes dos cursos, durante e após a conclusão das etapas, adentraram os espaços 
da sociedade civil com mais segurança e autoestima elevada, pois, antes, consideravam 
a universidade um lugar quase impossível de alcançar. Concepção que assusta, vinda de 
grupos acostumados a romperem as cercas do latifúndio. Isso significa que ainda não 
tinham se apropriado da ideia de que o direito vai além do acesso à terra; a partir dela, 
outros devem ser garantidos pelo Estado. 

Segundo relatório apresentado pelas educadoras do curso de licenciatura em ciências 
sociais, responsável pela disciplina de língua portuguesa, a oportunidade de os estudantes serem 
leitores críticos foi uma conquista importante para avaliarem textos verbais e não verbais.

Ressaltamos ainda a responsabilidade do grupo com relação ao cumprimento dos horários e das 
atividades propostas. Pela dedicação à disciplina e o interesse demonstrado pelo curso, podemos 
afirmar que todos tiveram um aproveitamento acima da média e que têm condições para continuar 
no curso e, quando formados, serão professores de ciências sociais que priorizam a formação de um 
cidadão participante de sua sociedade e engajado na luta pela terra e na terra (Áurea Rita de Ávila 
L. Ferreira/Pronera/UFGD/Dourados, 2008).

Importa destacar que os acadêmicos relataram que a partir daquelas aulas não seriam mais leitores 
passivos, mas leitores críticos e preparados para tomarem posições de aceitação ou de recusa diante 
de textos verbais ou não verbais (Juliane Ferreira Vieira/Pronera/UFGD/Dourados, 2008). 

A leitura do mundo passou por avanços qualitativos, para além da leitura e da escrita 
da palavra; os estudantes ampliaram a leitura das relações de poder que constituem o 
mundo, antes tão distantes, na hierarquia do saber.

Essa leitura é transversal na vida dos grupos egressos do Pronera porque ampliaram 
as manifestações que permitem formular oportunidades “através de antigas e novas formas 
de entretenimento e encontro, de estabelecer, revigorar e exercitar aquelas regras de 
reconhecimento e lealdade que garantem a rede básica de sociabilidade” (Amaral, 1996, 
p. 31), na tentativa de (re)estabelecer redes de sociabilidade, de solidariedade e de amizade, 
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importantes para a identidade individual e grupal, alicerçadas no princípio de “ter 
direito a direitos”.

Os esforços de fortalecimento dessas redes de sociabilidade adentraram as 
universidades com os grupos que as ampliaram e “ressignificaram”, diante da leitura 
de um mundo, uma sociedade multifacetada e conflituosa. Não deixaram para trás as 
leituras que faziam, mas as enriqueceram com outras interpretações, rumo a atuação na 
sociedade civil, nos movimentos sociais, nas famílias, nas escolas, de modo explicativo 
e autorreflexivo, com apoio da teoria e materialidade da vida.

3.2 Ingresso no Pronera

Os instrumentos de pesquisa possibilitaram a identificação do principal formato de ingresso 
no Pronera: por meio de esclarecimento e/ou incentivo recebido em convivência individual 
e/ou grupal em variados espaços sociais, tais como membros da família, movimentos 
sociais, a participação na igreja, entre outros. Constatou-se a existência de uma rede de 
informações, incentivo e sociabilidade. 

Os movimentos sociais, em todos os casos estudados, foram, de certa forma, 
definidores para o ingresso no Pronera, desde a divulgação nos assentamentos, o incentivo 
para participação, a organização de grupos de estudos preparatórios, a colaboração nos 
trâmites para a inscrição no processo seletivo, até o deslocamento dos assentamentos aos 
locais de realização das provas. 

Os mais destacados foram: a CPT, o MST, o MMC e a Fetagri. Os representantes 
dos movimentos sociais que estiveram à frente desse processo também conquistaram 
aprendizagens significativas, tanto no âmbito político quando pessoal, e mantêm viva uma 
memória que fortalece os caminhos de conquista de emancipação e consideram a educação 
um marco histórico (Sader, 1988).

Como demonstrou Valdenir, representante da Fetagri, em considerações emocionadas, 
durante a roda de conversa realizada com os movimentos sociais:

muitas vezes a gente enchia os olhos de lágrimas (...) a gente ficava tão emocionado, chegava em 
sala de aula, um tempo chuvoso, frio (...) a mãe com três filhos sentados do lado, já de nove e 
meia para dez horas da noite. Eles com aquela atenção, a aula estava sendo à luz de lampião, de 
lamparina e aquela empolgação, daquela mãe e (...) as crianças ali sentadas do lado dela. Então (...) 
a gente via aquela cena. As pessoas saíam do serviço (...) as pessoas saíam do serviço sem tomar 
banho (...) porque não dava tempo, não posso perder minha aula, não posso atrasar para minha 
aula. As pessoas com aquela vontade de aprender (...). Nós fomos tomando gosto (...) assim (...) se 
emocionando tanto com aquele trabalho, as pessoas com aquela dificuldade toda para escrever (...) 
quando (...) mais do meio para o final, as pessoas vinham mostrar a letra (...) já sabiam escrever, 
não colocavam o dedão (...) era um orgulho (...) foi uma das coisas mais fantásticas que eu já 
vivi até hoje (...) é uma das partes que mais me lembro, com mais emoção (...). Um dos últimos 
momentos, naquela época, que todos os movimentos se juntaram, juntava a turma de todos os 
movimentos sociais, e nós trabalhávamos, fazíamos essa discussão, esse planejamento e naquela 
época tinha uma certa competição entre os movimentos sociais, mas nessa questão da alfabetização 
não tinha, nós éramos parceiros, todo mundo dava risada... todos se ajudavam (Valdenir de 
Oliveira/Fetagri/Campo Grande, 2015).

A professora Maria José salientou que a aproximação de vários movimentos sociais 
significou uma aprendizagem para o diálogo entre concepções diferentes que permeavam a 
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elaboração do projeto dos cursos e seu desenvolvimento; uma convivência conflituosa entre 
os movimentos sociais, geradora de aprendizagens.

Eu digo que o maior ganho naquela época foi juntar todos os movimentos em um único projeto. 
Mas nós levamos um ano em uma mesa grande como essa (...) eles brigando até eles aprenderem a 
conversar (...) olha (...) na época eu era muito durona (...) se não fosse assim eu não conseguia. Um 
dia eu levantei e disse: “quando vocês se entenderem, vocês me chamam. Eu vou embora” (Maria 
José de Jesus Alves Cordeiro/Pronera/Uems/Dourados, 2015).

As redes de inter-relação são relevantes nos assentamentos e nas comunidades. Por criarem 
sentidos para vida no presente e perspectiva para o futuro, elas envolvem conquistas pessoais, 
grupais e de transformação da qualidade de vida das famílias, além do fortalecimento do modo 
de vida ligado à terra de trabalho. Essa relevância foi observada, as pessoas indicaram que, ao 
terem acesso à educação em suas várias modalidades, esperavam conquistar conhecimentos 
para voltarem e atuarem nos assentamentos de origem, com o objetivo de colaborarem com 
a comunidade. E essa volta foi constatada nos lugares visitados.

Existem sentimentos individuais de ampliação da participação social e política, o 
desejo de reconhecimento como sujeito de direito, a perspectiva de melhoria de vida, e 
a comunidade está envolvida nessa dimensão subjetiva de uma rede de inter-relação com 
predomínio da sociabilidade, que prevê, além da dimensão individual, também a coletiva.

Segundo Edmilson Marques dos Santos,17 egresso do curso de ciências sociais/Pronera/
UFGD e atualmente cursando especialização em residência agrária na mesma instituição: 
“as mudanças são inúmeras, tanto pessoal como profissional, e no campo do conhecimento, 
pois tenho o interesse em continuar a carreira acadêmica”. 

Esses sentimentos impulsionaram esforços e dedicação que impressionavam o corpo 
docente, como relatou o educador da disciplina de introdução à sociologia, ao relatar sobre 
o último módulo de um tempo universidade.

Destaca-se, ainda, o grande interesse e empenho dos acadêmicos em participar das aulas, dos 
exercícios e das avaliações realizadas. A interação e a discussão nas aulas e nos exercícios 
demonstraram esse interesse e também a motivação para a continuidade dos estudos, apesar do 
cansaço que certamente estavam sentindo, pois, como ressaltado, esse era o último módulo, o que 
significava que eles já estavam há um mês nesse ritmo de estudos integrais. Conclui-se, portanto, 
que os alunos tiveram um aproveitamento acima da média, demonstrando toda a condição para a 
continuidade do curso (André Luiz Faisting/Pronera/UFGD, 2008).

O Pronera, para as comunidades visitadas, é uma conquista social e política 
imprescindível para a inserção social, política e produtiva de indivíduos na sociedade e 
também de suas comunidades. Como coletivo de destino, que está para além da perspectiva 
econômica, envolve a capacidade criativa de viver e de produzir. 

17. Edmilson participou como auxiliar de pesquisa na II Pnera, no estado de Mato Grosso do Sul, em 2013.
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3.3 Os cursos

Vários cursos foram citados, tais como os de alfabetização e escolarização, de nível técnico, médio 
e superior. As experiências relatadas foram inúmeras e envolveram aspectos sociais, políticos, de 
gênero, do conhecimento, entre outros. Em todos os casos, a participação nos cursos abarcou 
conquistas, desafios e dificuldades que foram vivenciados subjetiva e coletivamente. 

O educador responsável pela disciplina de introdução à sociologia, no curso de 
licenciatura em ciências sociais da UFGD, confirmou em relatório o êxito do curso.

Do ponto de vista do aprendizado, constatou-se, pela discussão realizada em sala e pelos exercícios 
e avaliação aplicados, que os acadêmicos compreenderam o objetivo da disciplina e tomaram 
conhecimento dos principais conceitos sociológicos, conscientes não apenas da importância da 
disciplina para sua formação, mas também da necessidade em aprofundar o estudo nos próximos 
módulos (André Luiz Faisting/Pronera/UFGD, Dourados, 2008).

Em grupo, durante as aulas, em atividades extraclasse, no alojamento, nos 
deslocamentos, cada pessoa, de maneira própria, construía as representações sobre o 
curso, as pessoas, a instituição, o novo lugar, enfim, sobre um percurso que exigia outras 
interpretações da vida e da sociedade, agora direcionadas por conhecimentos científicos que 
permitiriam a inserção dessas pessoas em outros âmbitos e lugares sociais, como destacou 
uma estudante egressa do curso de licenciatura em ciências sociais:

a pessoa tem que estudar sim, estudar porque você consegue ser respeitado, consegue ter seus direitos 
(...) você tem que se cuidar, quando você vai elaborar [referindo-se a documentos e relatórios no 
campo de trabalho], você tem que trabalhar com as palavras, se cuida com as palavras, você usa 
palavras científicas. E o que eu ganhei com essas palavras científicas? O Pronera (...) A [professora 
da disciplina produção de textos] Juliana falava assim (...) cuidado com as palavras, então (...) 
tudo isso eu tenho que agradecer ao curso de ciências sociais. Então a gente só tem a ganhar com 
as coisas que a gente aprendeu, se não acontecesse o Pronera na minha vida, eu acho que eu nem 
estaria no meu trabalho até hoje, tem sete anos e meio que eu estou no meu trabalho. Depois que 
eu fiz o curso eu só tenho tido elogio (Alice Araújo do Nascimento/Pronera/UFGD/Juti, 2014).

Os cursos foram organizados pedagogicamente de acordo com as perspectivas 
educacionais de cada instituição, entretanto, eles apresentam fios condutores comuns, 
tais como: 

•	 a Educação do Campo em oposição ao modelo tecnicista e urbano-centrista;

•	 princípio pedagógico alicerçado na pedagogia da alternância;

•	 reflexões transversais sobre democracia, cidadania, direitos humanos e participação 
política; 

•	 disciplinas diferenciadas que correspondessem às necessidades e modo de vida 
nos assentamentos;

•	 a representação coletiva dos educandos; e

•	 movimentos sociais nos espaços de decisão e discussão pedagógica.

Essas similaridades refletem o princípio da política pública, seus objetivos e suas 
propostas pedagógicas, para responder aos desafios sociais, políticos e produtivos 
da sociedade brasileira, com direção humanizada e humanizadora. A construção de 
conhecimentos críticos e contextualizados com autonomia, por parte dos educandos, 
correspondeu às metas individuais e coletivas de emancipação desses grupos sociais. 
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Ao se considerar as entrevistas e os documentos analisados, percebeu-se uma disposição 
do corpo docente em colaborar nos cursos do Pronera, quase sempre sem remuneração e/ou 
contabilização de carga horária no ano letivo. Além disso, merece destaque o valioso contato 
com educandos de cursos regulares da instituição, bem como o convívio em outros espaços 
sociais por meio de teatros, cinemas e outros espaços culturais, visitas e seminários científicos, 
pesquisa em campo, como destacou o educador do curso de licenciatura em ciências sociais, 
responsável pela disciplina de antropologia clássica:

Ao efetuar um balanço final do período em sala de aula, conclui-se que os discentes tiveram um 
desempenho bem acima da média, onde, numa turma de 58 pessoas, a participação em sala era 
quase unânime, facilitando o desenvolvimento do conteúdo ministrado. Por fim, e diante do 
quadro extremamente positivo obtido com esta primeira turma, sou de parecer favorável para a 
continuidade do curso (Rodrigo Simas Aguiar/Pronera/UFGD/Dourados, 2008).

Outro educador, do mesmo curso, responsável pela disciplina de filosofia, indica a 
mesma avaliação em relação à participação das turmas, como um elemento importante 
para a qualidade dos cursos e sua continuidade.

Como conclusão destaca-se a excelente participação e aproveitamento da turma em relação à 
disciplina e, por outro lado, o desafio de sistematizar mais os debates e trabalhos de pesquisa, 
buscando assim delimitar melhor a disciplina de epistemologia dentro da especificidade do curso, 
tendo em vista novas turmas (Walter Marschner/Pronera/UFGD/Dourados, 2008).

Enfim, há uma gama de aspectos que poderiam ser destacados. Adiante estão 
resumidos alguns deles. 

Nos cursos do Pronera, encontram-se espaços, tempos e concepções de mundo em 
construção, em disputa, em transformação – experiências que transformam pessoas, ideias, 
instituições, princípios, porque a contradição está viva e permite que os sujeitos, mulheres e 
homens, se reconheçam como “sujeitos com direitos a ter direitos”, novos sujeitos coletivos 
porque se reconhecem como tal. 

A valorização dessa política pública foi apresentada durante a pesquisa por vários 
segmentos, egressos, docentes, militantes, gestores, com ênfase na dedicação e no afinco 
com que esses grupos assumiram os cursos e esforçaram-se para a superação de obstáculos 
e dificuldades.

A conquista de direitos é representada com força histórica, quando educandos 
alcançaram a leitura e a escrita, fase inicial para a atuação no mundo de signos e símbolos 
alheios a sua socialização e trajetória de vida. 

A gente vê, a gente discutia nas reuniões, enfim, nas avaliações, em alguns momentos a gente 
participou das capacitações na universidade. Eu acho que o mais importante de tudo isso é o 
resgate da dignidade das pessoas do campo, você poder saber ler e escrever (...) há uma simbologia 
muito forte nisso porque é a dignidade da pessoa, dela poder estar aprendendo a escrever uma carta 
(...) eu tenho (...) graças a Deus eu tenho isso... A gente escutou, escutava muito isso das pessoas 
que estavam ali. Houve várias dificuldades (...), mas era essa vontade (...) esse amor mesmo de 
você estar indo lá acompanhar esses alunos, você estar ali vendo a satisfação de você escrever um 
a um b, você fazer esse processo de ensinar aqueles alunos a ler e escrever, resgatar a dignidade das 
pessoas, é uma coisa muito forte que mexe com as pessoas (Elizandra Gonçalves do Nascimento/
MST/Campo Grande, 2015).

O direito à educação é uma meta de todos os movimentos sociais, das famílias, da sociedade 
civil como um todo. Representa autonomia de pensamento, de sistematização do conhecimento 
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construído no diálogo com as contradições vividas no âmbito individual e coletivo. Como disse 
Elizandra Gonçalves do Nascimento, há simbologia nesse caminho, porque envolve a dignidade 
da pessoa que poderá escrever, se expressar por meio da leitura e da escrita.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Pronera é um movimento sem limites em seus alcances em todos os níveis do 
conhecimento, por isso, essa política pública é defendida por movimentos sociais, 
diversos setores e instituições da sociedade civil organizada, como também, por outro 
lado, sofre investidas ideológicas e de forças políticas contrárias à emancipação dos 
povos do campo, na tentativa de descaracterizar a política pública como responsável 
pela “abertura” para a construção de uma Educação do Campo pautada nos temas 
geradores: luta pela terra, terra, trabalho, comunidade e educação. 

4.1 Potencialidades e desafios para ampliação do Pronera

O Pronera incentiva redes de relações solidárias e comunitárias no cotidiano complexo, 
tanto que muitos educandos egressos salientaram o papel primordial dessas redes na 
organização de grupos para participarem dos processos de seleção dos cursos oferecidos. 
Experiências revigoraram, saberes vieram à tona e “ressignificaram” as relações sociais, 
interpessoais e entre os movimentos sociais.

E quando surgiu o vestibular, esse de ciências sociais que nós fomos, foi o André (...) foram os 
amigos deles que foram lá em casa.  Lê isso (...) faz isso (...). De noite, às vezes todo mundo 
dormindo, não tinha energia, o André chegava lá, eu trouxe um livro (...) lê esse, agora você tem 
que lê esse (...) um movimento (...) o MST me ajudou muito, eles foram lá no Rio Grande do Sul 
para vir para cá fazer o Pronera (...). O André teve papel muito grande (...) eu não queria deixar de 
mencionar que, na época, ele me ajudou muito, com materiais... leituras, me colocando a par do 
movimento, que eu era de lá, meus pais que eram assentados (...). Ele já fez esse trabalho comigo 
(Elisandra Tomascheski/Pronera/UFGD/Ponta Porã, 2015).18

As redes de relações nos assentamentos, entre lugares, entre pessoas, funcionaram 
como alimento para incentivar a juventude e as outras gerações a enfrentarem o desafio 
do vestibular em algumas universidades, na ação definida como processo seletivo. Como 
Elisandra Tomascheski fez questão de salientar, o apoio e o incentivo de amigos e do MST 
para migrar do Rio Grande do Sul para o Mato Grosso do Sul a aproximaram de sua 
família e iniciaram uma etapa de conquista de conhecimentos.

A partir das análises realizadas, afirma-se que os cursos do Pronera estabelecem novos 
significados às constelações de saberes, considerando sua importância histórica, diante 
da realidade que se transforma constantemente, e a postura dialógica, comprometida e 
reflexiva acerca dos saberes moderno/científico/ocidental. Nos cursos, essa monocultura 
do saber é “ressignificada” e questionada por meio de uma composição pedagógica crítica, 
ética, contextualizada, histórica, solidária, entre outros princípios filosóficos, que alicerçam 
a pedagogia da alternância.

A pedagogia da alternância exige intencionalidade e recusa do controle das ações, 
as quais devem passar por mediações e reflexões e demandam espírito desarmado e 
imaginação para a efetivação de uma subjetividade emancipada – uma nova sociabilidade, 

18. Como já foi registrado, foram indicadas as cidades onde ocorreram as entrevistas, as narrativas, as rodas de conversas. 
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o que não ocorre facilmente porque as pessoas foram socializadas por meio de princípios 
não cooperativos, não solidários e regulados pela dicotomia entre o saber e o fazer. 

Em alguns momentos, as pessoas puderam pensar sobre isto: em determinadas 
famílias, nos movimentos sociais, nas escolas, no cotidiano, enfim, há uma variação que 
corresponde às experiências da trajetória de vida das pessoas. A pedagogia da alternância 
propõe, desenvolve e alavanca os espaços de discussão e questiona a socialização imperante 
na sociedade capitalista, qual seja, de competitividade e meritocracia. Segundo Fábio 
Pereira Nunes, um estudante egresso do curso de ciências sociais, que, atualmente, continua 
em contato com a instituição cursando especialização em residência agrária, também 
pelo Pronera,

a alternância, ou seja, tempo universidade e tempo comunidade, enriqueceu o curso e permitiu 
aos acadêmicos terem contatos com a faculdade e a comunidade numa dialética fantástica, pois ora 
campo, ora universidade se inteiraram. E nessa dualidade, os conhecimentos se inteiraram num 
confronto entre senso comum e ciência num processo de crescimento intelectual dos acadêmicos e 
quebra de paradigmas dos professores do entender e viver os dilemas dos assentados (Fábio Pereira 
Nunes/Pronera/UFGD, Dourados, 2014).

A pedagogia da alternância eleva a ressocialização, por meio da qual a inventividade 
pode orientar as pessoas a viverem ações criativas e não mecanizadas, de modo a envolver 
o seu vivido, seus anseios, suas angústias e dificuldades de permanência na terra; uma 
ressocialização com apoio da memória ligada ao cotidiano na terra de trabalho. Esses eixos 
são partilhados durante os cursos.

Com o olhar voltado para o Pronera, verificou-se a predominância de lembranças 
referentes às conquistas durante e após a conclusão dos cursos, seja para quem alcançou 
a leitura e a escrita por meio da compreensão do mundo e a autonomia para escrever seu 
próprio nome, seja para aqueles que se qualificaram pelos cursos técnicos e de nível superior. 
A memória abre caminhos para compartilhar sentimentos, afetos, desejos comuns.

As pessoas, algumas mais jovens, outras com maior tempo de vida, deixaram aflorar 
sentimentos de independência, emancipação, autonomia, liberdade, valorização quando 
assentadas. Atribuíram sentidos e significados ao processo educativo, orientadas por uma 
memória do passado “vazio” desses direitos e uma memória do presente com a criação do 
Pronera, “tempo de direito a ter direitos” (Santos, 1997).

Há uma concepção geral de que os cursos do Pronera são fundamentais para o acesso à 
educação, especialmente à alfabetização-escolarização e aos ensinos técnico e superior, para 
grupos em condições social e economicamente vulneráveis. Segundo documento do MDA,

a população assentada é majoritariamente jovem, e, entre estes, permanecem as baixas taxas de 
escolaridade, sendo que 42,27% da população têm nível de escolaridade até a 4ª série; 27,27% têm 
ensino fundamental completo; apenas 5% têm nível médio completo; e menos de 1% tem acesso 
ao ensino superior (Incra, 2011, p. 12).

Historicamente, esses grupos estiveram à margem de direitos sociais básicos, como 
a educação de qualidade, e ainda hoje convivem com conjuntura inadequada de acesso 
e qualidade escolar. De acordo com os dados registrados pelo MDA, mesmo com a 
universalização da educação básica, não houve a preocupação com a igualdade de condições. 
Muitas crianças ainda caminham trechos longos para chegarem às escolas, ou saem de 
madrugada de casa em ônibus sem segurança e retornam apenas no final do dia. Além 
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disso, a grande maioria dos jovens não alcança o ensino médio ou superior e, ainda, muitos 
desistem de frequentar as escolas devido às dificuldades relatadas. 

O Pronera permitiu a superação de barreiras econômicas, políticas e sociais para o 
acesso à educação com qualidade para os povos do campo. Ainda que seja uma parcela 
bastante reduzida que alcance algum nível de educação formal, devemos considerar o real 
valor dessa política e o interesse das populações que historicamente estiverem “à margem” 
de diversas políticas públicas, como a educação, que passou a configurar como uma meta 
primordial na luta dos movimentos sociais. 

Há que se considerar, também, os limites e os desafios dessa política pública diante de 
um sistema que prima pela produtividade, valoriza a vida urbana e direciona montantes 
de recursos maiores para o agronegócio. 

Outros obstáculos são encontrados para a realização de cursos do Pronera:

•	 os recursos nem sempre são compatíveis com as necessidades de estruturação dos 
cursos e de seu desenvolvimento, além de atrasos nas liberações;

•	 a sua gestão, por exigir conhecimentos específicos de legislação e de administração;

•	 a falta de recursos humanos das instituições para apoiar o andamento dos cursos;

•	 os conflitos entre os movimentos sociais em busca de consenso diante de definições 
diferenciadas no que tange à metodologia e à ideologia de cada um;

•	 a realidade dos assentamentos, que, em alguns casos, impossibilita o deslocamento de 
estudantes, diante de má conservação de estradas;

•	 a ambientação dos grupos com as especificidades deparadas no dia a dia nas 
instituições, nos alojamentos e em diversos ambientes que envolvem os cursos;

•	 preconceitos e discriminações aos estudantes do Pronera são constatados nas 
instituições, desde o corpo discente e o docente de cursos regulares, até de grupos 
contrários à pedagogia da alternância e ao acesso dessa população à educação;

•	 as resistências internas e externas às instituições para a definição das áreas de 
conhecimento dos cursos superiores, proeminente quando envolve algumas áreas 
avaliadas como “mais importantes”;

•	 responder às demandas dos movimentos sociais e das populações do campo, quanto 
ao curso, nível e formato necessários para a região e o período, qual nível priorizar, 
formação inicial ou final;

•	 compatibilidade entre o tempo comunidade e o tempo escola (universidade) diante 
da gestão dos cursos e da organização da vida das pessoas envolvidas;

•	 a conciliação entre as responsabilidades escolares e do dia a dia, circunstância mais 
conflituosa para as mulheres; e

•	 organizar as atividades diárias para que tenham continuidade na ausência de quem 
está no tempo escola.

O tema, o campo de pesquisa e as experiências construídas por/nestes cursos são e estão 
além da capacidade analítica e de registro deste relatório. As repercussões estão relacionadas 
ao alcance de direitos, de qualidade de vida, autonomia, emancipação e se apresentarão, ao 
longo da história, em um cotidiano “miúdo” ou em transformações amplas e estruturais da 
sociedade brasileira. 
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Por outro lado, coexistem os limites e os desafios constantemente referidos nos 
âmbitos de discussão e avaliação da política pública, que deve ser aprimorada e reavaliada a 
partir das dificuldades experimentadas na execução dos cursos. Trata-se de uma conquista 
histórica dos movimentos sociais e dos povos do campo e, como tal, deve ser fortalecida 
para resistir às forças conservadoras deste país.

Alguns eixos foram organizados com o objetivo de sintetizar a relevância histórica do 
Pronera como oportunidade de democratização da Educação do Campo com qualidade e 
pautada em três âmbitos: educação, terra e trabalho.

•	 Conquista e ocupação do território universidade

Muitas pessoas de assentamentos não acreditavam na possibilidade de acesso à universidade, 
o que gerou satisfação e elevação da autoestima ao participarem dos cursos do Pronera. O 
vivido dessa população, marcado pelas ausências, exclusões, discriminações e marginalização, 
dificulta a percepção e a análise de que são historicamente construídas; não são naturais e 
definitivas. Marly, egressa do curso de ciências sociais/UFGD e, atualmente, estudante da 
especialização em residência agrária, afirmou: 

é muito difícil, para quem é do campo, acessar a universidade, por isso é preciso democratizar o ensino 
superior para as pessoas do campo (...). Eu acessei o Pronera devido ao fato de ser filha de assentado, 
há muitos anos meu pai é assentado, meu pai é assentado há mais de vinte anos (...) eu consegui passar 
(...). O Pronera foi uma oportunidade pra mim porque eu (...) fazia sete anos que estava fora da escola, 
tinha terminado o ensino médio e não conseguia acessar um curso superior porque eu era professora 
das séries iniciais no assentamento, e o salário era um salário mínimo (...) assim (...) a possibilidade do 
salário mínimo é mínimo mesmo, o nome já diz, salário mínimo. E estudar, sair de casa, fazer o curso 
superior (...) era (...) praticamente impossível e como eu não era concursada (...) acabei ficando 
sem aula também. Então não tinha mais nem o mínimo, nem nada. Quando surgiu o Pronera, 
falei “então é essa mesmo que eu vou tentar fazer agora”, e o curso foi uma oportunidade única, 
no meu caso, de ter a possibilidade de fazer uma coisa que eu nem esperava mais. Na verdade, eu 
já tinha falado: “acho que eu não vou conseguir não, vou ser mais uma pessoa que vai ficar só no 
ensino médio mesmo, no assentamento”, aí veio essa oportunidade. Aí foi que (...) conseguiu essa 
parceria, que os movimentos já vêm lutando há tempos, através das lutas para implementar (...) 
democratizar o nível superior para as pessoas do campo. É muito difícil, para quem é do campo, 
acessar a universidade. Então eu falei: “vai ser dessa vez (...) dessa vez acho que vai dar certo” (Marly 
Perbelin Rodrigues/Pronera/UFGD, Sidrolândia, 2014).

Os grupos que participam de movimentos sociais encontram espaços para a 
desconstrução dessas concepções quando, por exemplo, ocupam terras e passam tempos 
em acampamentos. São momentos de aprendizagem sobre sua própria condição e sobre a 
efetivação de estratégias de superação. 

As rupturas são difíceis diante da estrutura social, que impede a democratização da 
educação. Marly, mesmo participando do MST, apresentou momentos de pessimismo e 
chegou a pensar que continuaria sendo mais uma pessoa que concluiria sua vida escolar no 
ensino médio.

•	 Redes familiares

Percebe-se uma rede familiar de participação em cursos do Pronera, com arranjos nos quais 
vários membros familiares (irmãos, mães e filhos) participaram ou participam de diversos 
cursos, desde o ensino médio até a universidade, além de cursos de pós-graduação. São 
aprendizados sobre direitos que chegam às famílias, se ampliam e criam a perspectiva de 
efetivação de novos sonhos.
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A minha mãe também fez o curso de ciências sociais na UFGD, na qual nas primeiras reuniões 
eu pude participar, ajudar nas primeiras discussões (...), eu me sinto orgulhosa mesmo porque 
minha mãe fez o curso de ciências sociais pelo Pronera (Elizandra Gonçalves do Nascimento/
MST/Campo Grande, 2015).

Essa realidade foi destacada, também, por Valdirene, quando falou sobre sua formação, 
da irmã e do filho:

então, a nossa trajetória de luta é essa (...) são duas pessoas que hoje estão militando e formadas pelo 
Pronera. Tem eu, em ciências sociais e parte do TAC [técnico em administração em cooperativa], 
investimento é do Pronera; a Claudinéia, que é engenheira agrônoma formada na Unemat 
[Universidade do Estado de Mato Grosso] no Mato Grosso pelo Pronera; o Clodoaldo, que está 
terminando, tem um ano para terminar o curso de veterinária, lá em Pelotas, no Rio Grande do 
Sul, é um curso do Pronera também. E agora o Lenin, (...) nosso filho, (...) que (...) agora com 
quinze anos foi para o Rio Grande do Sul fazer o mesmo curso que eu. Eu fiz a primeira turma e, 
agora, ele está na 14a turma do curso. Então é uma continuidade (Valdirene de Oliveira/Pronera/
UFGD/Nova Alvorada, 2014).

•	 Sonho individual e coletivo

O Pronera significa a realização de um sonho familiar de escolaridade, na maioria, não 
alcançado por pais e mães, que se veem reconhecidos no acesso à universidade por seus filhos 
e filhas. Em várias pesquisas, constata-se que, para as famílias do campo, a escolaridade, o 
acesso à educação são formas de ascensão social e de alcance de uma vida melhor. 

A terra é o lugar de moradia prioritário para essa população, entretanto, nem sempre 
é compatível com a necessidade de todos os membros familiares, ou permite que todos 
tenham uma vida digna esperada. Observou-se a permanência no assentamento ou o 
retorno de educandos após a conclusão dos cursos, por isso, estudar não significa sair da 
terra, segundo as considerações registradas: 

aí no dia que eu passei, até minhas vizinhas que foram lá em casa: “Marlizinha (...) o seu nome está 
na lista”, ai foi uma alegria só (...) pai, mãe, irmã, todo mundo feliz porque eu tinha conseguido 
acessar essa vaga. Até o professor André, na entrevista, falou: “Como você vai fazer para vir, você 
tem apoio da sua família, de todo mundo?” Lá na minha casa (...) se for para estudar (...) todo 
mundo dá o maior apoio, e até hoje é assim, minha mãe, meu pai, meus irmãos, se é para estudar, 
eles fazem até o impossível (Marly Perbelin Rodrigues/Pronera/UFGD, Sidrolândia, 2014).

O trecho de narrativa de Marly demonstra a relevância da educação na vida dessas 
famílias, que fazem até o impossível para que as filhas e os filhos estudem.

•	 Pronera como rede

Verifica-se que a participação nos cursos do Pronera ocorre em vários estados do Brasil, 
independentemente daquele de moradia familiar, o que demonstra a amplitude de alcance 
dos cursos, a influência dos movimentos sociais na organização/estruturação desses 
cursos e a mobilização de grupos para participarem da seleção para o ingresso, inclusive 
demonstrando que a pedagogia da alternância permite conciliar o trabalho com a o período 
de estudos, fato que não ocorreria caso cursassem em regime regular, que não contempla a 
realidade do campo.

Eu tenho primas em Rondônia que fizeram agronomia lá na Unemat, tenho outra prima que 
fez pedagogia da terra também lá na Unir [Universidade Federal de Rondônia] em Rondônia. 
Inclusive uma prima minha faz residência agrária no Pará. Sai de Rondônia e vai para o Pará, mas 
é perto (André Aparecido Bispo/Pronera/Universidade de Brasília – UnB – Ponta Porã, 2015).
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•	 Qualidade dos cursos

Os egressos destacaram a qualidade pedagógica dos cursos, afirmaram que os conhecimentos 
construídos durante os estudos foram e são fundamentais para sua atuação profissional e 
análise da realidade social e política, ao atuarem seja na área de formação específica, seja 
em áreas afins. 

Há o registro de aprovação em concursos públicos para docentes entre os egressos do 
curso de licenciatura em ciências sociais da UFGD. São ao todo oito – cinco mulheres e 
um homem, no ano de 2014, e, durante o curso, mais duas educandas foram aprovadas em 
concurso público para docentes e, ao concluírem, tomaram posse. 

Muitos egressos assumiram funções e cargos em diversas instituições, fundamentalmente 
em escolas do campo (direção, coordenação da Educação do Campo no município e outros 
cargos de coordenações em programas governamentais e em escolas), além de atuarem como 
educadores sociais em outros espaços sociais, como movimentos, sindicatos, associações etc. 

Além disso, destacaram a importância da pedagogia da alternância, com suas 
características que contemplam a realidade do trabalho e da Educação do Campo. Apreciar 
esta realidade fortalece as identidades camponesas.

Fiz parte como coordenadora adjunta, também do comitê estadual da Educação do Campo, 
agora nós vamos ter que retomar as discussões com o novo governo. Até o ano passado eu era 
coordenadora. Agora, eu estou com esse desafio, essa função, sou coordenadora da Educação do 
Campo no município de Terenos. Então assim (...), tudo isso eu agradeço muito à luta porque 
a luta nos educa e faz a gente ser gente. Hoje eu sou Elizandra, Elizandra do MST (Elizandra 
Gonçalves do Nascimento/MST/Campo Grande, 2015).

Segundo Maria José – gestora dos primeiros projetos nos anos de 1990, no estado, 
pela Uems –, muitos educandos que cursaram técnico agrícola ingressaram no ensino 
superior em universidades de regime regular.

Então (...) porque esses alunos do técnico agropecuária, inclusive dois que (...) um fez agronomia, 
outro fez zootecnia na própria Uems, em Aquidauana, tem vários deles aí, a maioria está 
trabalhando, foi pro ensino superior. Então (...) foi uma experiência bem legal (Maria José de Jesus 
Alves Cordeiro/Uems/Dourados, 2015).

•	 Contribuição dos movimentos sociais

Percebe-se a atuação dos movimentos sociais na organização dos cursos, na mobilização das 
comunidades para participarem dos processos de seleção, bem como no acompanhamento 
durante a vigência dos cursos. 

Essa presença dos movimentos sociais na gênese do Pronera é primordial para a qualidade 
pedagógica e a ampliação dessa experiência, pois todos aprendem durante o processo. 

Muitos militantes dos movimentos sociais também se formaram nesses anos, seja 
alcançando um nível escolar, seja ampliando sua experiência política, e mantendo viva a 
luta pela continuidade do programa.

Hoje, eu tenho minha militância no setor de educação do MST, (...) é continuar (...) é ocupando 
mesmo os espaços da universidade. Então, eu só tenho muito a agradecer mesmo, essa oportunidade 
de ter feito o curso. Agradecer ao MST que me deu essa confiança de continuar meus estudos e 
também ao Pronera, eu espero (...) que nunca (...) porque é uma luta a permanência do Pronera. [...] 
o Pronera é uma luta, é de suma importância para nós dos movimentos sociais, então, assim, nós 
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temos que lutar mesmo (...) agarrar porque o Pronera é nosso, dos trabalhadores do campo, é nosso 
(...) dos movimentos sociais (Elizandra Gonçalves do Nascimento/MST/Campo Grande, 2015).

Outra egressa, do curso de agronomia ofertado pela Unemat/Pronera, atualmente 
cursa especialização em residência agrária na Pronera/UFGD e é mestranda na UFMS, 
destacou a importância dos movimentos sociais.

Os movimentos sociais foram fundamentais desde as discussões para a criação do Pronera, até 
as lutas para conseguir parcerias junto às diversas universidades para a realização dos cursos. 
Quanto ao curso de agronomia, foi um processo de negociação de cerca de três anos para firmar a 
parceria. Durante o curso, devido a todas as dificuldades enfrentadas, a luta dos movimentos foi 
fundamental (Claudinéia de Oliveira/Pronera/Unemat/Dourados, 2014).

•	 Redes de incentivo a participação

Registraram que a participação de grupos e pessoas de diversos assentamentos do país em 
cursos do Pronera gera a ampliação dessa participação na medida em que há divulgação do 
sucesso alcançado pelos egressos. Quem participa ou participou, incentiva outras pessoas 
a seguirem o mesmo caminho, impulsionando a participação de jovens nas seleções e 
desconstruindo a ideia de que “é difícil ou quase impossível chegar à universidade” ou que 
“a universidade não é para assentados”, enfim, há um debate sobre o campo dos direitos, 
direito à educação, “direito a ter direitos”.

•	 Educação para todos os níveis

Os cursos de alfabetização e escolarização foram considerados primordiais para a elevação 
da autoestima das pessoas, já que é uma porta de entrada para a leitura do mundo, das 
letras, das placas, dos documentos de financiamentos, além de assinarem o nome e não 
“colocarem o dedo”, algo aludido por eles como constrangedor. 

Muitos esforços para a execução e finalização desses cursos foram citados tanto por 
parte de gestores quanto por egressos, haja vista que foram os primeiros a se concretizarem 
no estado de Mato Grosso do Sul. As dificuldades de gestão foram mais intensas naquele 
período, além de que todos estavam aprendendo no e com o curso, desde a questão pedagógica 
até a gestão de recursos. Em vários momentos, tanto gestores quantos estudantes egressos 
destacaram a importância em reoferecer cursos dessa natureza:

então (...) assim (...) foi um período assim (...) que a gente (...) toda vez que lembro eu me emociono 
(...) a gratificação que foi (...) você poder ter trabalhado e ajudado aquelas famílias a ter aquele 
orgulho de não mais assinar com o “dedão” mas, sim, escrever e poder escrever uma mensagem, 
dizer alguma coisa (...) é uma das coisas mais fantásticas (...) hoje a gente tem acompanhado mais 
essa nova fase, uma fase mais de formação profissional, a licenciatura, a fase do Pronera (...) mas é 
importantíssimo também, mas eu digo não foi tão emocionante, tão gratificante como foi aquela 
fase do Pronera (Valdenir de Oliveira/Fetagri/Campo Grande, 2015).

•	 Acesso ao nível superior de ensino e as parcerias

As pessoas entrevistadas salientaram a importância dos cursos de nível superior como uma 
sequência na formação científica e profissional dos grupos que passaram por outros níveis 
de ensino no Pronera, além de ser primordial para a juventude continuar seus estudos.

Essa avaliação foi recorrente, com destaque para os cursos de ensino médio – como 
pré-requisito para o ensino superior –, considerando que, em muitos assentamentos do 
estado de Mato Grosso do Sul, não há oferecimento deste nível de ensino; a juventude se 
vê obrigada a estudar em áreas urbanas e vivem as mesmas dificuldades outrora vividas por 
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pais, mães, irmãs e irmãos, as longas distâncias, a má conservação de estradas e de veículos, 
o ensino descontextualizado de sua realidade, na maioria das vezes voltado para a vida 
urbana e com desvalorização da vida no campo.

Para o prosseguimento da formação da população do campo, com ênfase na cultura 
camponesa, as universidades têm responsabilidade, ao se constituírem parceiras desse 
projeto, que também é de uma sociedade mais justa, com a democratização dos bens 
econômicos e culturais. 

Não haveria força política e história do Pronera, que é o resultado do conjunto de atrizes 
e atores sociais, sem as parcerias e as ações coletivas entre universidades, famílias, associações 
e cooperativas, movimentos sociais, estados, municípios, comitês da Educação do Campo, 
entre outros. São forças conjuntas que garantem a continuidade dessa política pública, 
ratificando a sua importância e qualidade. Como Irmã Olga apresentou em sua narrativa:

no comitê de Educação do Campo, temos participado sempre das discussões com representantes 
do Incra, alocando recursos ou fazendo discussões da necessidade de aplicar não só pro médio 
como também para o ensino superior (...) dos estudantes do campo, que pudesse esse recurso 
ser aplicado também para isso. Aí, depois (...) então (...) vocês das universidades se empenharam 
também em alocar esses recursos. Eu considero assim, um valor, não é só uma medalha, mas 
quando se consegue também (...) fazer todo um trabalho com os estudantes, seja de nível médio 
seja de nível superior, de valorizar a Educação do Campo, a importância de ver um valor que não 
é só Jeca Tatu, mas tem todos os valores e que os estudantes têm provado isso. Nós estávamos 
conversando há pouco, de ciências sociais que passaram nos concursos e outros não (...) do ensino 
regular não aconteceu. Então, eu vejo assim, muito importante (...). Eu penso também, em nível 
de estado, (...) eu penso que vai dar pra ter outras conversas para ir alocando recursos, para esses 
cursos de nível superior, de nível médio, de nível técnico agropecuário, que sempre se precisa. Eu 
vejo que é um recurso muito bem aplicado e de grande necessidade, que possa continuar, para ter 
uma melhor formação dos educadores e das educadoras do campo. (...) E as universidades têm 
assumido (Irmã Olga Manosso, CPT/CNBB/MMC/Ponta Porã, 2015). 

Para dar continuidade, com ampliação e aperfeiçoamento, ao Pronera, as parcerias, a 
vontade política e os movimentos sociais mobilizados são imprescindíveis para se conquistar 
“uma melhor formação dos educadores e das educadoras do campo”.

A experiência relatada pela professora Maria José é emblemática nesse sentido. Ela 
demonstra o quanto foram fundamentais as parcerias com o poder público.

O que manda é o local onde você está (...). O apoio que você recebe naquele lugar (...). Por exemplo, 
em Capão Bonito II, o prefeito, inclusive, dava apoio pra gente demais. Cedeu a sede do assentamento 
(...) era a escola. Dava apoio, acompanhava a gente sempre. Lá em Maracajú, a gente também tinha 
apoio. (...) As parcerias são fundamentais, principalmente se você se envolve com assentamentos, se 
você conseguir envolver a prefeitura (...) eu tinha um diálogo direto com os prefeitos. Por exemplo, lá 
em Sidrolândia, eu ia pro assentamento com o prefeito, eu ia buscá-lo, ele me acompanhava, eu ligava 
para ele. (...) Em outros municípios também, quando era o Pronera antigo, Itaquiraí, Naviraí, em 
todos eles (...) a gente tinha parceria com as prefeituras, e eu tinha contato direto com o prefeito, 
com os secretários de educação (...). Eu cobrava muito a presença deles, que acompanhassem o 
que estava acontecendo, mandava relatório para eles, eu comunicava as coisas para eles (...) a gente 
tinha apoio sim, na época. Naquela época, os recursos do Pronera vinham com mais facilidade 
(Professora Maria José de Jesus Alves Cordeiro/Pronera/Uems/Dourados, 2015).

A responsabilidade pela efetivação do curso, com qualidade, pressupõe uma ação 
coletiva entre diversos segmentos sociais, desde a comunidade, os movimentos sociais, cada 
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educando, até as instituições e o poder público. Não haverá Pronera sem assegurar o seu 
papel social e político para a conquista de direitos e emancipação dos povos do campo.

Rosemeire, egressa do curso de licenciatura em ciências sociais, afirma que se manter 
no curso foi uma conquista que envolveu, além da colaboração familiar, também a de uma 
gestora da educação, o que demonstra que, no interior das instituições, existem pessoas 
solidárias com a luta pela Educação do Campo, que não criam barreiras e se esforçam para 
a permanência dos estudantes nos cursos, mesmo aqueles que já fizeram algum curso. 

Daí cheguei em casa e falei “vai ter um vestibular, não é presencial, eu vou fazer”. Daí, veio (...) 
hoje está com 18 anos, está indo pra faculdade, mas na época tinha 12 anos [referindo-se ao 
filho]. Quem fica com ele? Minhas irmãs (...) a gente cuida, pode ficar (...) a mãe também. Tinha 
período que tinha aula e também tinha que negociar com o estado, porque eu estava na função 
administrativa. Então tinha que negociar os quinze dias porque o professor tinha 45 dias, lá dava 
sessenta, então eu tinha que negociar, quinze dias com a secretaria para mim estar me ausentando 
para ir para a universidade. Encontrei, lá dentro da secretaria, a pessoa que me atendeu, que estava 
lá, a superintendente, ela falou assim: “(...) não, faz assim” (...). Aí, ela mesma escreveu, deu a ideia 
de como fazer uma justificativa. Sentei lá, digitei, imprimi, assinei, entreguei, ela montou o processo 
com a justificativa dela (...) pedindo a minha (...) autorizando a minha ausência nesses dias. Nossa! 
Eu fiquei até emocionada de ver a justificativa dela. Daí, vai lá pro setor e sai “indeferido”. Daí, 
volto lá, nesse período eu já tinha feito um semestre, daí voltei lá. Ela falou “agora para você não 
perder, você vai” e deixou o processo tramitando. Quando foi indeferido, eu voltei lá, fui lá. Ela 
disse “é o seguinte, foi indeferido (...) eu fui lá com o processo. Faz assim, continua indo, (...) 
continua indo, se der algum problema a gente vai resolvendo. Graças a Deus, terminei o curso e 
não deu problema nenhum (Rosemeire da Silva/Pronera/UFGD/Ponta Porã, 2015).  

O contrário também foi relatado, as dificuldades e impedimentos de órgãos e gestores 
para permitir a ausência do trabalho. No caso dessa estudante egressa, os caminhos tiveram 
menos obstáculos nesse quesito.

•	 Luta por direitos e humanização

O Pronera é resultado de uma luta por direitos em vários sentidos, como o acesso à 
alfabetização/escolarização, à profissionalização e formação continuada, com um eixo comum 
de valorização pessoal e de reconhecimento do outro como sujeito. Está-se falando que tudo 
se aprende e tudo se ensina, sem hierarquização dos saberes: você-e-eu, nós-e-vocês, este é o 
princípio. Uma concepção humanizadora de educação, acima de tudo. 

José ainda não conquistou seu espaço como educador e não demonstra desânimo; pelo 
contrário, estima a aprendizagem do humano encontrada em sua formação no Pronera. 

Cursei o curso pedagogia da terra pela Universidade Federal de Goiás [UFG], com término em 
2012. Graças ao Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (...) que me possibilitou a entrar na 
universidade, juntamente com a via campesina, em parceria com a UFG. Atualmente, estou no 
assentamento 17 de Abril, em Nova Andradina (...). Hoje, atualmente, eu não estou atuando 
como educador do campo, mas a proposta de atuar como educador foi importante para mim. 
Infelizmente, não posso devido às condições das leis, porque lá só pode atuar em sala de aula quem 
fez concurso. Infelizmente não teve tempo para eu prestar, para retornar da faculdade. Atualmente 
atuo só com substituições, mas para mim, como pessoa, foi de extrema importância o curso 
pedagogia da terra, não só pra mim, como para as demais pessoas que participaram, pois me deu 
crescimento quanto pessoa, ver meu semelhante e acreditar numa pedagogia, um curso que vê o 
sujeito muito além das barreiras, (...) eu só tenho a agradecer tanto ao MST, UFG, Via Campesina 
e Pronera, de ter a possibilidade de crescer tanto como pessoa como sujeito, quanto como militante 
(José Barbosa Neto/Pronera/UFG/UFGD/Dourados, 2015).
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O aprendizado oportunizado pelos cursos do Pronera, em todos os níveis, ultrapassa 
a formação profissional, contempla a concepção de pessoas com direito a ter direitos, com 
desejos e necessidades e que passam a pensar criticamente suas histórias de vida. As pessoas, 
com a construção de conhecimentos adquiridos nos cursos, concebem a desigualdade 
como histórica e reconhecem os interesses do capital que se expande por todo o mundo, 
esfacelando e fragmentando identidades.

Os cursos do Pronera, em todos os níveis, representam a conquista do saber e do 
reconhecimento e, acima de tudo, abrem o espaço-tempo para que estudantes enxerguem 
seu semelhante, acreditem na pedagogia, na educação, na transformação de si mesmos no 
convívio coletivo e grupal. Além disso, se fortalecem individual e coletivamente, por meio 
da dialética teórica e prática, para não sucumbirem às investidas do sistema capitalista. Ao 
concluírem os cursos, os egressos compreendem a fragmentação da ação dos movimentos 
sociais como reflexo da própria sociedade e constroem mecanismos de colaboração e 
participação ativa para a ressignificação de sua ação social, política e educativa. 

Os sujeitos sociais vão e vêm em sentidos amplos e qualitativos, são caminhantes e 
fazem dos movimentos sociais “o movimento em movimento”; da educação, “a Educação 
do Campo sociocultural”; das escolas, “escolas como espaço de sociabilidade e diálogo”; 
das práticas pedagógicas, “a pedagogia da alternância”; do direito à educação, “direito à 
educação dos povos do campo”; do trabalho, o “trabalho na/da terra com questionamento 
do modelo capitalista”. 

O trabalho na/da terra é gerador de renda, porém, mais que isso, gera dignidade, 
emancipação e redes de solidariedade, envolvendo as famílias e suas necessidades. O trabalho 
do camponês proporciona chances para a reflexão sobre o decorrer das atividades, liderado 
por princípios de maior liberdade e decisão coletiva. As mulheres e os homens podem viver 
com maior dignidade, a partir de suas próprias capacidades criativas. Nada mais criativo do 
que a transversalidade entre trabalho camponês e Educação do Campo.

Com certeza, a Educação do Campo, segundo Caldart (2008, p. 75, grifo nosso) “é 
superação – projeto/utopia: projeção de uma outra concepção de campo, de sociedade de 
relação campo e cidade, de educação, de escola. Perspectiva de transformação social e de 
emancipação humana”.

O Pronera incentiva e subsidia as reivindicações democráticas, com vistas à cidadania, 
descolada do plano institucional e ampliada a toda a sociedade, cria espaços para que os 
sujeitos sociais rememorem as lutas históricas por terra e direitos com organização política 
e questionamento do poder hierárquico historicamente instituído no Brasil, que sufoca os 
sujeitos sociais e o coloca à margem das políticas públicas.

Esses sujeitos sociais, entretanto, resistem cotidianamente e reconfiguram as lutas 
sociais e populares, tanto que há participação organizada dos movimentos sociais nas 
etapas de construção dos cursos, dos projetos pedagógicos e, posteriormente, de seu 
desenvolvimento. São aprendizagens sobre organização política e tomada de decisão 
autonomamente, como bem destaca Chauí (1994, p. 62):

quando se examina o largo espectro das lutas populares, nos últimos anos, pode-se observar que a 
novidade dessas lutas se localiza em dois registros principais. Por um lado, no registro político, a 
luta não é pela tomada do poder identificado com o poder do Estado, mas é luta pelo direito de se 
organizar politicamente e de participar das decisões, rompendo a verticalidade hierárquica do poder 
autoritário. Por outro lado, no registro social, observa-se que as lutas não se concentram apenas 
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na defesa de certos direitos ou na sua conservação, mas são lutas para conquistar o próprio direito 
à cidadania e constituir-se como sujeito social, o que é particularmente visível nos movimentos 
populares e dos trabalhadores.

Os cursos se configuram como espaços plurais em vários aspectos: diversidade 
cultural e de gênero, conhecimentos populares, linguagens, experiências, trajetórias, entre 
outros, uma força histórica dos grupos populares para saírem das margens e ocuparem a 
centralidade em todos os prismas envolventes da condição humana, emancipam-se como 
protagonistas de sua própria história e da história deste país. 

As classes populares pagam preço alto diante da manutenção de desigualdades e 
privilégios de poucos grupos que usufruem da riqueza acumulada por meio da expropriação 
e violência contra os povos do campo, nem sempre ouvidos. Essa pesquisa abriu espaço de 
diálogo com esses povos. 

Em presença de documentos, do conteúdo das entrevistas e narrativas, enfim, no 
desenvolvimento qualitativo da II Pesquisa Nacional sobre Educação na Reforma Agrária: 
uma análise sobre o estado de Mato Grosso do Sul (1998-2011), cujo objetivo primordial 
foi o de ouvir as vozes que compõem as melodias do Pronera.

Pensar a Educação do Campo sugere compreender e analisar o contexto no qual ela se 
efetiva, desnudar-se de pré-noções, preconceitos e conceitos uniformizadores para, então, 
com a participação dos sujeitos sociais – mulheres, homens, meninas e meninos –, de 
educadores e movimentos sociais, pautá-la em uma reflexão dialética e de reconhecimento 
da diversidade de saberes que vêm da terra e para a terra devem voltar. 

5 FOTOGRAFIAS19

Nesta seção, são apresentadas algumas fotografias tiradas durante a pesquisa, sendo que há 
um número relevante de outras, além de filmagens que poderão compor distintos textos, 
exposições, materiais didáticos, o livro a ser publicado, entre outros. 

As fotografias são compreendidas e valorizadas enquanto linguagem visual, isso 
porque demonstram significados para a compreensão do cotidiano dessas pessoas que 
cursaram o Pronera e atuam em diversos espaços: assentamentos, escolas, movimentos 
sociais, comunidades, associações, cooperativas, órgãos públicos. 

Essa técnica proporcionou a leitura da realidade, vozes que ressoam entre cores, 
paisagens e pessoas foram ouvidas. O presente é retratado em um momento que, de certa 
forma, paralisa esse vivido e ganha contornos variados diante de quem aprecia os seus 
sentidos e devolve a vida e o movimento às imagens por meio de sentidos. São emoções 
entrelaçadas pelos fios de várias memórias. 

A fotografia é uma das mediações simbólicas da vida nos assentamentos, das relações 
sociais, dos lugares, trabalho e territórios. Não representa o real, não é sua cópia, mas indica 
as semelhanças, proximidades, diferenças e o distanciamento com esse real, dependendo de 
quem olha, como olha e por que olha.

19. Existe um acervo fotográfico significativo que se originou durante os cursos, no entanto, não apresentam qualidade necessária para 
compor este relatório.
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Desse modo, as imagens acalentam descobertas e invenções no “jogo da história”, os 
sentidos e significados surgem por olhares peculiares de pessoas e grupos sociais, como os 
possíveis da história e da vida em sociedade. Estas expressões ficam para além do momento 
fotografado, poderão ser apreciadas no futuro, têm vida de longa duração. 

FIGURA 1
Sítio da Marly¹ no assentamento Nazareth, em Sidrolândia

Elaboração da autora.
Nota: ¹ Egressa do curso de licenciatura em ciências sociais/Pronera/UFGD, assentada recentemente. No sítio é possível se deparar com plantas, 

árvores e flores, numa organização com características camponesas.

FIGURA 2
Sítio da Marisete¹ no assentamento Santo Antonio, em Itaquiraí 

Elaboração da autora.
Nota: ¹ Egressa do curso de licenciatura em ciências sociais/Pronera/UFGD.
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FIGURA 3
Sítio da Valdirene¹ no assentamento Santa Luzia, em Nova Alvorada do Sul 

3A

3B

Elaboração da autora.
Nota: ¹ Egressa do curso de licenciatura em ciências sociais/Pronera/UFGD.
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FIGURA 4
Assentamento Alambari, em Sidrolândia 

4A

4B

Elaboração da autora.
Obs.: Acompanhamento de egressa do curso de licenciatura em ciências sociais/Pronera/UFGD e educando do curso de residência agrária/Pronera/

FGD, em atuação como técnicos agrícolas.
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FIGURA 5
Sítio da Alice¹ no assentamento Sebastião Rosa da Paz, em Juti 

5A

5B

Elaboração da autora.
Nota: ¹ Egressa do curso de licenciatura em ciências sociais/Pronera/UFGD.
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CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
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CPT – Comissão Pastoral da Terra
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Fetagri – Federação dos Trabalhadores Rurais
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Ipea – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

MDA – Ministério do Desenvolvimento Agrário

MMC – Movimento de Mulheres Camponesas

MMTR – Movimento das Mulheres Trabalhadoras Rurais
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Missão do Ipea
Aprimorar as políticas públicas essenciais ao desenvolvimento brasileiro
por meio da produção e disseminação de conhecimentos e da assessoria
ao Estado nas suas decisões estratégicas.

Ministério do
Desenvolvimento Agrário
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